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Meio Ambiente e Cultura na 
Primavera de 93 em B/umenau 

(NOTAS DE OBSERVADOR SEM PRESSA) 

Os que observamos, sem pressa, 
tudo que, como e quando se fez, que 
se faz e que se poderá. fazer como a­
tividade de preservação do Meio Am­
biente e da Cultura, aceitamos o con­
vite assinado pelo trio gestor do .. Se­
minário Nacional Meio Ambier:te e 
Cultura. (O convite foi assinado pe­
la artista plástico Elke Hering, presi­
dente da Fundação .. Casa Dr. Blume­
nau ", pelo arquit,eto Dalmo Vieira Fi­
lho, presidente do IOOMOS, e pelo 
Dr. Renato Viam:a, prefeito do mu­
nicípio de Blumenau. 

Entendemos ontem (desde nossa 
adolescência em Pernambuco) e cor.­
tinuamos entendendo hoje, que no 
Meio Ambiente está a Vida, e no a­
cervo do patrimôni.o cultural a Vida 
vivida usufrui e exibe a defir.ida Iden­
tidade . 

Por tal compreensüo o convite 
reeebido continha o caráter de convo­
cação inerente à cidadania. 

b .. A Reunião 

A estlIuturação do Seminário Na­
clor:al, mencionado, não visou a fina­
lidade de produtora de motivações 
preservacionistas: sej a provocar ação 
de ampliação do grupo praticante de 
proj etos ou estimular discursos opi­
nativos ou críticos. Obedeceu a pauta 
norteadora de objetividade como fosse 
telão apropriado para o uso dos eom­
l)I'omlssados com programas. Esta 

THEOBALDO COSTA JAMUNDA 

reuniã.o evitou com inteligência, que 
divagadores e divagações não tives­
sem espaços . As suas caractcrísticas 
técnicas mais de uma vez exibiram 
que a linguagem dos especialista::; li· 
mitavam a compreer;são dos audien­
tes. - Foi reunião de pessoas inte­
ressadas e portadoras de boa qualifI­
cação profissional. E nela, a ReunEio, 
foi percebido, com alta percer.tagem, 
que as barreiras limitantes dos alcau· 
ces de programas e preservação do 
Meio Ambiente e de Defesa do Patri­
mônio cultural, no espaço brasileiro, 
chama-se: (1) Complexidade social, (2) 

Complexidade política, (3) Complexida­
de escolarizaçd.o zero, (4) Complexida­
de de conscientização comunitária. 

Alguns oradores provaram pela ex· 
posiçüo argumentativa e, às vezes , com 
laivos didáticos, que as eomplexida­
des apareciam e aparecem funcional­
mente, como fatores-obstáculos de 
ações preservacior.istas, sendo: 

(1) Econômicos com repercussão 
social e enraizados no desinteresse 
comércio-industrial; (2) Políticos e 
poli tiq ueiros. persona lis ticamen te 
alheios às finalldades da preservação 
do Meio Ambiente e de Ber.s cultu­
rais; (3) Ausência de comunicação en­
t,re o discurso técnico e a espectativa 
do Povo:.o técnico com proposta e­
moldurada na linguagem do especialis· 
ta e o Povo envolvido na desinforma­
ção. 
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n Considerações. 
(O discurso dos participantes) 
O prefeito municipal de Blumenau, 

na fala, entoou a conveniência de va­
lorizaçã.o e prática de comportamen­
to preservacionista. E até assinalou 
o propósito assegurar providências 
para existência e manuUmção do Cen­
tro Histórico. Se teve a fala oficial u 
caráter protocolar, agradou muito a 
afirmação de uma consciência gover­
namental responsável informando: e­
xiste um Cedro Histórico. 

O discurso de cada um dos que 
trataram, especializadamente, sobre 
ação jurídica apEcada à preservação de 
Bens culturais c do :Meio Ambiente, 
informou sobre um a competência es­
pecífica bem disposta ao enfrentamen­
to. Todos os oradores situaram e si­
tuaram-se, na capacitação pessoal e 
nos propósitos do funcionamento: 
contraditar com objetividade viciados 
e vícios afetantes do zelo cultural e 
ambiental. 

Entre os apresentadores de pro­
gramas em execução colheram desta­
que os do Estado do Paraná: manipu­
laram a palavra, os meios visuais e 
o tempo com suficiér.cias ditáticas. 

Também foram oradores objetivos 
os representantes do ｉｃｏｍｏｾＬ＠ portu­
guês. Exatamente eles, dos quais to-' 
dos esperavam informações instrutivas 
com a experiência portuguesa, em­
prestaram ao Seminário Nacional im­
portância de abrangência além do na­
cional. 

Quem representou o ICOMOS do A­
mazonas impressionou pela explanação 
sobre a, complexidade amazônica de 
carências sociais em Manaus (AM). 

Quem mais tempo consumiu para 
exposições de projetlós, foi o repre­
sentante do Estado do Maranhão. E 
também quem distribuiu material grá­
fico de alta qualidade artística intor-· 
mando sobre o Centro Histórico de 
São Luiz. 

lU Considerações 
(Atuação dos Catarinenses) 

Com a carga das responsabilida­
des de executores do "Seminário Na­
ciOl,"al - :Meio Ambiente c Cultura: 
Patrimônio da Sociedade" (Blumer.au, 
03 a 03 Novembro de 1993, os cata­
rinenses bitolaram na objetividade doIs 
comportamentos: um, o de anfitriões; 
outro, o discurso informativo sem 
perder a limitação didática. Falaram 
com pés no chão de experiências dan­
do preferência em não separar Ação 
ambiental e Ação cultural como se 
percebe nas próprias características do 
poyoamento catarinense emergido dos 
vales ou fixado pela faixa atlântica li­
torânea. E necess2J.riamente, r'elaclo­
naram alc-ar.ces e apontaram limita­
ções: (1) Existir legislação e não ser 
aplicada; (2) Atribuir a Universidade 
a coordenadoria de açã o principal na 
área ambientalista e culturalistica; (3) 

Ultrapassar insnficiêl,"cias de dotações 
fiEanceiras; (4) Operar projetos de 
p reservação de Meio ambiente e de 
Bens culturais com o universo da re­
de escolar municipal; (5) Enfrentar 
a aç50 do politico e o malefício do 
politiqueiro; (6) procurar a aliança 
do ｍｩｮｩｳｴ Ｎ ｾｲｩｯ＠ Público; (7) Oferecer o 
acervo do Arquivo Histõrico "Prol. 
José Ferreira da Silva" CBlumer.au 
se); (3) Envolver a r"'de escolar esta­
dual c todas Universidades do Estado 
de Santa Catarina. 

IV Considerações 
(Experiência com a iniciativa pri­

vada) 

]i'oi o r epresentante do Rio Gran· 
de do Sul quem deu ínformaçrlO de 
trabalho bem sucedido com projeto 
de preserva,ção cultural com apoio de 
ager:te da iniciativa privada. - OLe· 
recendo a experiéncia e dela a pers­
pectiva tomada. 

-3-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



V Considerações 
<Distribuição de bibliografia ade­
quada) 

o setor burocrático do Seminá­
r10 Nacional distribuiu livros e infor­
mações impressas Entre os títulos 
expostos estiveram: Terras comunaís 
da Ilha de Santa Catarina, de Naza· 
rena José Campos; Florianópolis M?-­

ｬＱ ｾ ￳ｲｩ｡＠ Urbana, de Eliane Ver'as da 
Veiga; e do professor de Artes Alci ­
dia Mafra de Souza, Guia dos Bcn3 
Tombados Santa Cataol'ina. 

Este último ocupa o lugar de car­
tilha que faltava como orientação para 
a formação de consciência do Patri­
mônio Hist,6rico e Artístico Barriga­
Verde . E a solenidade do seu lar:ça­
mento em Blumenau, exatamente, no 
espa.ço do "Seminário Nacional Meio 
Ambiente e Cultura: P,ttrimi)nio (h 
Sociedade", envolveu os presentes co­
mo zelosos c compromissados guar­
diães do Patrimôr:io Histórico e Ar-
tístico Brasileiro. 

lo-ia como é, e exatamente, com a. D.U­

tenticidade de ser roteiro gráfico, ar­
tístico e pleno de telurismo que o a­
nima. A autenticidade é subsidiada 
pela s2r:sibilidade do autor: Aleluia 
Mafra de Sousa. 

VII ConsideraÇ/ües 
(Limitações ) 

ll) o SIstema de projeção de 
meios visuais, não foi satisfalóriu: j e­
la mal colocada em relação aos au­
dientes, recursos fotográficos ｓｾｩＱＱ＠ a 
qualidade apropriada para o flm , ;lU­

séncia de planejamento do meio vi­
sual e a dimensão do espaço fisico, 
despreso por' comportamento didáti­
co necessário à quem comunica atra­
vés meio visual ; (2) Ausências r:ota­
das: a. ｾＧＮＳ｣ｲ･ｴ｡ｲｩ｡＠ Municipal de Edu­
cação; (3) b . Câmara de Vereadores; 
(4) c. Associação Comercial e Indus­
trial de Blumenau; (5) Promiscuidade 
do espa,ço físico: o mesmo para a fi­
nalidade principal do Seminário ｎ｡ｾ＠

cional, lazer do intervalo , exposição, 
fumar e conversar; '(6) Ausêr:cia de 
resl10nsável para fazercs de relacio­VI Considerações 

(Livro Obrigatório 
oo.s catarinenses) 

nas BIbliote- l'l:J.mento com órgãos de comunicação 
social . 

Técnico ,. sentimental, orient3.­
dor de conhecimentos, "GUIA DOS 
ｂｅｎｾＬ＠ TOMBADOS SANTA CATARINA" 
provoca saber· se sobre o s eu autor: AL­
CIDIO MAFIlA DE SOUZA. - Criatura 
de cepa Barriga-Verde tem a vida in­
teira com inleligência inesgotá\'el ope­
l 'dda a, l'evitalização do Pat ·rimôdo Cul­
tural BrasileIro com a marca C3 La­
ri11cnse. Dai enler:der-se que muilos 
Escritores podenam pl'CDal'ar um 11-
vi'o Dssim. - Ent ret'aulo, se só ago­
ra apareceu, é por que um único fa-

VIII Considera.ções 
<Destaques estimuladores) 

O posicionamenlo consciente da 
Fundação "Casa Dl'. Blumel:au ' mlu­
menau SC) pelas pessoas: professoras 
Ellçe HerÍllg, Ligia H. Roussenq Nev3s 
e Suely Petl'Y; o interesse executivo 
do arguiteto Dalmo Vieir:l Filho, do 
Instituto Brasileiro do Patrimônir> 
Cultural (Florianópolis - se), e o a­
colhimento do prefeito do municíplõ 
de Blumenau, dI' . Rer:ato Vianna. 
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ENSiNO PUBLICá E PARTICULAR EM BLUMENÁU 
W. J. Wandall 

11. SOCIEDADE ESCOLAR DE RODEIO 

ICom relacão a esta socieda­
de o historiador José Escalabri­
no Finardi apresenta-nos uma 
pe·ça importante de seu arquivo 
particular, o primeiro "Estatu-' 

tos da Sociedade Escolar Ro­
deio", o qual estava assim redi­
gido: 

"ESTA TUTCS DA 
ESCOLAR 

SCCIEDADE 
RODEIO 

Os abaixo assinados morado­
rES do Rodeio e dos contornos 
vizinhantes, à honra de Deus, no 
bem da nossa s . Religião e a 
melhor segurança da educação 
de· seus filhos; declaram que de 
hoje adiante querem formar uma 
sociedade particular de eseola 
com as condiçõ2s seguintes: 

I - O curso escholastico 
regular dura quatro anos q . d . 
de 8 até 12 anos de idade dos fi­
lhos, havendo dois mezes de fe­
rias por anno; e compreende na 
instrucção as mate rias elemen­
tares e a língua portuguesa . 

U - A auctoridade compe­
tente desta e·scola compõe-se do 
Inspetor e de sete assistentes, os 
quaes de tres em tres annas são 
eleitos p3los membros assigna­

dos; um dos assistentes tem tam­
bém o ofício de tesoureuo. 

lU - Todos os membros flS­

signados pagam por anno a taxa 
ordinária de cinco mil réis, pelo 
menos em duas partes, antecipa­
damente, i. é ., no princípio e no 
meio do anno escholastico. 

IV - Deste pagamento o nU­
nário quatro partes são destina­
das ao honorário dos professo­
res uma parte fica na caixa da 
escola para despez.as extraordiná­
rias. 

V - Para compl ::tar o hono­
rário dos professores, os mem­
bros, cujos filhos actualnumte 
frequentam a escola, devem apre·· 
sentar um pagamento extraordi· 
nário conforme o número dos 
membros, que actualments mon­
dam os filhos . 

VI - As despezas extraor­
dinárias para manter ou r enovar 
a casa c' 'os móveis da escola, se 
faltar em caixa, todos os melr.­
bras assignados contribuem em 
partes eguaes. 

VII - Quem quizer partici­
par transitoriamente do ensillo 
na dita escola, não sendo mem­
bro da Sociedade e morando fora 
do espaço de· tres kilometros de 
caminho da escola, haverá de pa­
gar a razão dos membros assig­
nados, como diz os Nrs . lII, V e 
VI. 

VIII - S3 porem morar den­
tro do espaço de tl'es kilometr.Js 
e por motivos insuflicientes não 
quizer entrar como membro na 
dita escola, há de pagar o duplo 
do que pagam os membros assig­
nados ; além disso os filhos deI­
le não participam do concurso ete 
premias nem em outros favores 
especiais dos assignados. 

IX - Nenhum membro se 
pode retirar da. Sociedade· sem . 
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motivo approvado pela auctorida­
de competente, senão pagandCJ 
para dez annos anticipados a ta­
xa ordinária; excepto o caso, que 
elle vendendo a sua colônia vá 
morar fora do espaço de tre-s ki­
lometos. 

X - Se um filho casado fi­
ca stabilmente em casa de seus 
pais, efformando uma família 
com elles, este filho entra em lu­
gar do pai, de modo que este ti­
que livre de obrigação. 

XI - A Sociedade não pode 
se dissolver nem mudar estes es­
tatutos senão com o conssnso de 
dois te·rços dos membros asslg­
nados. 

XII - Como Inspetor perpé­
tuo de escola e auctoridade com­
petente para decidir dubios na 
explicação dos estatutos, assim 
como para dirigir a instrucção 
na escola a Sociedade reconhece 
para sempre o Parocho atual. 

Em pleno consenso com as 
condições acima assignam-se de 

o I 

própria mão (sobre selo de du-
zentos réiS) . 

Rodeio, ao 1 de Abril de 1899 

(Assinados) Depiné, Carlo -
Valentino Fruet - Scottini, Gia­
cintho - Pintarelli, Candido -
Moser, Agostinho, - Moser, An­
tonio - Fiamoncini, Giovanni 
Baptista - Giuseppe Moser -
FurlanL Giacomo - Dominico 
Gschner - Nicoló Moser - N 0-
rillcr, Giuseppe Fiamonzini, 
Giosué - Giovanni Scoz - Lui­
gi Sardagna - Bridi, Catharina 
- Fava Giovanni fu Giovanni -
Pasqualini, ｖ｡ｬｾｳｴｯ＠ - Domeni­
co Sardagna - Della Giustina, 
Sebastiano - Conziatti, Anselmo 
- Baldo, Maria - Fiamonzini, 
Domenico - Fiamonzini, Giaco-

mo - Frainer, Francesco - .Me­
nE,ghelli, Ermínio - Pezzini, An­
gela - Sardagna, Nicoló - Sar­
dagna, Donato - Hermann Kiss­
ner - Pandini, Giustino, a rogo 
de Pietro Moser - Luigi Bertol­
di, a rogo de Dominico pasqua­
lini - Georg Kissner", 

Ainda sobre a atuacão dos 
franciscar.os na ál ea de 'coloniza­
ção italiar.:a, assim se r efere Jose 
Escalabrino Finardi: "a esse 
tEmpo, depois de sua primeira 
visita às colônias italianas, o 
cônsul italiano em F lorianóp.:.­
lis, Cav. Gherardo dei Principi 
Pio di Savoia, fez publicar no 
.. Boletim dos Negócios Exterio­
res", de Roma, um tremendo li­
belo contra os Jesuítas, de nova 
Trel.:to e os Francis:!anos, de Ro 
deio - o qual, Frei Lucínio, :; IT! 

data de 2 de- julho de 1902, con­
ter,tou agressivamente, endere­
çando cópia ao embaixador ita­
liano, em P etrépolis, nascendo 
daí a lamentável questão escolar 
que, de par com a religiosa mais 
triste ainda, haveriam de tumul­
tuar durante anos, as pacatas 
populações italianas de BluillP­
nau" . 

Ainda dos arquivos de José 
Escalabrino Finardi vamos trans­
cre\er alguns tópicos da carta 
do Padre Lucínio Korte, na qual 
rEfuta as alegaçces do Cônsul 
Italiano publicadas em Roma. 
0issemos que reproduziremos al­
guns tópicos, pois, para este nos­
so trabalho interessa-nos de ma­
neira especial aquilo que relacio­
na-se com a educacão deixando 
de lado o r slati vo Ｂ ｡ｯｾ＠ assuntos 
religiosos. Assim começa Frej 
Lucínio Korte: 

"Rodeio, de 2 de fevereiro de 
1902. 
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11mo. e Exmo. Sr. Cônsul: 
Faz pouco tempo, foram pu­

blicados por V. Excia. algumas 
impressões à respeito das Colô· 
nias Italianas destas regiõss, nas 
quais fala também dos Jesuítas 
e dos Franciscanos alemães. Tal­
vez estas impressões não esta­
vam de·stinadas a serem conhe:::i­
das nestes lugares, porém, foram 
di vulgadas também aqui e, vendo 
que essas notícias não somente 
podem perturbar a paz e boa 
harmonia até agora vigente, en­
tre a população e os Padres, mas 
também em quase· todos os itens 
não correspondem à verdade e 
aos fatos reais, não posso deixar 
de refutá-los no que são injus­
tas. 

Entristece-me muito de de­
ver escreve·r tais sentimentos. 
quando havia eu terminado de 
escrever uma carta de agradeci­
m2nto pelos livros escolares ex­
pedidos, porém retardados al­
guns meses por culpa dos trans­
portadores. Quanto mais pro­
funda era a lmpressão recebida 
de sua pessoa na visita aqui fei­
ta, tanto mais amargo é agora o 
desengano que me causou ao ler 
aquelas noticias publicadas no 
"Bolletino De·i Affari , de Roma". 

E o Padre Lucínio Kort,e 
volta a falar sobre escolas nesse 
outro parágrafo. "Passamos à 
Ascurra (S. Paulo). V. Excia . 
parece-me que erra dizendo que 
"em regra no Município de Blu­
menau são subsidiadas somente 
as escolas alEmãs". No passado, 
o Municipio, pelo que sei, não 
subs.idiou qualquer esçola, nem 
alemã e nem italiana. Porém, o 
Superintendente Dr. Cunha, da­
va do seu salário algum subsídio 
a algumas escolas italianas, ale·· 
mãs e polacas. Desde há dois a-

nos recebo para nossas escolas 
italianas mensalmente Rs ... . . . . 
110$000, muito pouco para tan­
tas (sete) escolas; p'orém, sem­
pr3 merece o nosso reconheci­
menta. O subsídio para as e5CO­
las alemãs é menor, pelo que eu 
sei . O referido subsídio foi con­
cedido em decorrência de minhas 
l'E·petidas súplicas, mas eu não 
teria feito se houvesse assim 
pouco amor e interesse pelos ita­
lianos, como V. Excia. nas suas 
referências quer fazer crer. Os 
de Ascurra já terão sabido o por 
que não recEhem subsidio para 
as suas Escolas". 

Mais adiante Escreve o Padre 
LUCÍnio Korte: "Finalmente ofen­
de demais a ú[tima notícia, na 
qual V. Excia. escreve (ironica­
mente) que o programa escolar 
consiste principalmente no ensino 
da Bíblia e no catecismo! Onde 
teria achado tal programa não 
S 2i. A respeito de nossa escola 
de Rodeio devo dizer que se V. 
Excia. na visita que fez, se ti­
vesse dignado de espsrar meu 
convite para entrar na escola, eu 
t 2ria podido explicar o humilde 
prcgrama e o modo de proceder 
nas outras escolas, que são to­
das paroquiais e independentes, 
e V. Excia. teria S8 inteirado do 
que além das duas horas de his­
téria sagrada e três de catecis­
mo, restam :10 horas para con­
tas, ler, escrever, temas, ortogra­
fia e gramática, língua portugue­
sa, gEOgrafia, canto e trabalhos 
manuais (para meninas). Nas 
escolas fora de Rodeio, por falta 
de recursos e de tempo, precisou­
se r 2stringir a: religião, leitura, 
escrever, contas e português. Eu 
posso confessar, que nos anos 
passados, tEnho trabalhado e 
combatido suficientemente para 
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introduzir 6 melhorar as escolas 
italianas neste·s distritos, e é por 
isto que aquela notícia irônica 
me tem causado grande despra­
zer . E o que devo, finalmente, 
pensar da Carta que me escre­
veu V , Excia , poucos mese·s faz, 
na qual diz: "Agradeço vivamen­
te a V, Revma. pelo interesse 
que demonstra não"somente com 
pala vras mas também com fatos 
- pela instrução dos colonos 
italianos, etc , )", Como se pode 
combinar estas palavras de lou­
vor com as referências mera­
mente "virulentas" do Boletim?' 

Depols de apresentar razões 
dontrárias às apresentadas pelo 
Cônsul Italiano, referentemente 
à atuacão dos franciscanos no 
trato com os colonizadores itá­
licos, o Padre Lucínio Korte 
prossegue falando sobre a educa­
ção das crianças enfocando o pon­
to de vista "nacionalidade", quan­
do argumenta: 

"Teria ainda muito para es­
crever a V, Excia . a respeito 
também dos livros de escola, mas 
seria por demais longo V, Excia. 
tem compreendido e aplaudido 
os meus princípios a respeito da 
conservação da língua e dos bons 
cOEtumes dos italianos e far2i 
sempre conforme , De resto, 
considero os filhos nascidos no 
Brasil como Brasileiros, os qU9.1S 
mais do que tudo, devem conh8-
cer e amar sua pátria e de seus 
heróis, os quais, em grandB par­
te, eram ainda inimigos jurados 
da religião. 

Precisamos, portanto, com o 
tempo, adotar livros com os quais 
os filhos venham a ser educa­
dos como patriotas brasileiros e 

-' 8 

não 'como patriotas italianos, 
porque de fato não o são ; certa­
mente não poderá ser excluída a 
notícia conveniente e o apreço da 
pátria de seus pais. Os livros u­
sados em nossas escolas, até ago­
ra são também os aprovados pe·­
lo Ministério da Instrucão e ado­
tados em muitas províncias da 
Itália; e serão , portanto, bons 
também esses , Se o Almte, Na­
si quer introduzir outros livros 
eu acho nestes livros um vene­
no, embora finíssimo e oculto, 
isto é, uma educação sem Deus, 
uma moral "puramente natural, 
que se fundamenta no mero res­
p2itO humano, mas não sobre o 
fundamento unicamente sadio e 
estável, como é o decálogo de 
Deus e a religião, Os frutos de 
tal educação e moral são desde 
já bastante manifestos e nem em 
último lugar na mesma Itália. 

Enfim, desculpe V , Excia . 
se me expressei certas vezes pou­
co mais amargamente que pre­
tendia, A COIsa é justa e tinha 
necessidade de uma defesa enér­
gica; eu não posso sufocar um 
justo anseio de meu coracão es­
pecialmente quando se trata de 
uma coisa pública e no interesse 
espiritual de muitas almas con­
fiadas à nossa cura.. 

Sou de V, Excia . humilde 
savo , (as) Pe , Lucílio Korte, 
OFM, 

p, S , - Sendo possível e 
mesmo verossíme·l que V, Excia 
tenha sido enganado por outros 
com informações falsas , aguarda­
rei por um mês sua contesta­
ção" . 
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A UI ￓｒｾｓ＠ CA t ARINENSES 
ENÉAS ATHANÁZIO 

GENEALOGIA E MICRO-HISTóRIA 

Maria do Carmo Ramos Krieger Goulart é autora de varias obras 
em que analisa aspectos específicos da história de certas regiões de 
nosso Estado . Ela se debruça sobre o objeto de suas pesquisas com 
,grande afinco e espírito investigativo, nada escapando às suas 
buscas, procurando descobrir a verdade verdadeira ou, pelo menos, 
aquela que lhe pareça a mais aproximada dela. Esse gosto pela minúcia .. 
pela prova que não deixe dúvida, pelo detalhe esclarecedor, esse rigo­
rismo, enfim, faz de seus trabalhos textos confiáveis e aceitos sem con­
testações, pelo que me constem, em terreno onde os tropeços quase 
sempre acontecem . 

Essa valorização do detalhe explica sua inclinação pela micro­
história, onde ela pode examinar tudo de perto, esquadrinhando e apal­
pando pessoalmente, como se tentasse testemunhar os próprios acon­
tecimentos . E então, partindo de bases bem firmes, extrai conclusões 
corretas e que contenham uma contribuição importante. 

Neste novo livro que acaba de publicar trilha a autora os mesmos 
caminhos de sua preferência. Em «Álbum de Família: um ramo da fa­
mília Ramos» (Edição da Autora - 1993) ela rebusca as origens e as 
gerações que integraram esse ramo de sua família. Mas não se limita a 
reconstituir a genealogia, com suas costumeiras nominatas, datas e lo­
cais que costumam espantar os não-aficcionados do assunto. Ela vai 
muito além, procurando acrescentar fatos, informações, depoimentos, 
documentos, gravuras, fotos em profusão, cartas e até poemas, tornan­
do a leitura uma experiência mais viva e interessante. Cada pessoa, 
na medida das informações obtidas, quase se transforma em persona­
gem, - inclusive ela própria, - aliviando a aridez que costumam ter 
textos de gênero. E o resultado é que, sem sentir, vai o leitor até o fim, 
absorvendo sem esforço grande número de informações sobre os Ra­
mos, os lugares de onde provieram, o que fizeram em suas vidas e tudo 
o mais. 

Com esse livro a ensaísta dá mais uma contribuição importante 
à nossa história e o faz de maneira inovadora. 

LIVROS E PERióDICOS 

Foram lançados no período os seguintes livros de autores catarí· 
nenses: «Tremores», contos de Emanuel Medeiros Vieira, premiado pe­
la Fundação Cultural do Distrito Federal (Editora Códice); «Enquanto 
isso em Dom Casmurro», romance de José Endoença Martins (Editora 
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Paralelo 27); «Vagar Poético», coletânea de poemas encabeçada por 
Dinovaldo Gilioli e com poemas de outros sete poetas; «Boas maneiras 
e sucesso I}os negócios», de Célia Ribeiro, promoção da Livraria Alemã ; 
«Síntese Existencial », poemas de Constantino Medeiros . Periódicos : 
«Ô Catarina! », suplemento cultural da FCC, número 6, contendo ensaios, 
ficção, poemas e notas variadas; «.o Contestado», jornal da Universi dad e 
do Contestado, número 3, contendo informes universitários e matéria 
variada; «Univerbo», caderno de vivas linguagens, editado por um gru­
po de poetas de Blumenau, com entrevistas, f icção e muita poesia . 

EVENTOS 

Fernando José Karl, catarinense, ganhou o XV Prêmio Emílio Mou­
ra de Poesia, no Concurso Minas de Cultura, tendo como jurados Gu i­
lherme Mansu i', Renata pallottini e ítalo Moriconi. Um acontecimento 
importante para nosso Esfado que, como de costume, não teve repe rcus­
são. Ao poeta, os parabéns da coluna. * * * A historiadora Edith 
Kormann foi homenageada pela Câmara Municipal com o título de ci­
dadã honorária de Blumenau. Estive presente à sessão especial onde, 
infelizmente, rarearam as pessoas do setor . * * * Realizou-se em Flo­
rianópolis mais uma Feira do Livro . Apesar da badalação na imprensa, 
os resultados foram medíocres. Algo está errado com esse evento que, 
na marcha em que vai, acabará desaparecendo. Não seria o caso de 
interiorizá-lo? Por que não realizá-lo em Blumenau, por exemp lo, como 
experiência? * * * Foi lançado em diversas cidades o disco «Recor­
dando o passado», contendo músicas de autoria do compos itor brus­
quense Aldo Krieger, nascido em 1903, como parte das comemorações 
dos 90 anos que estaria completando no ano que passou . * * * Com 
a abertura da exposição «Art Expressão», foi lançado na FURB o jornal 
cultural «Releituras», cujo número inicial procurou dar uma panorâmica 
da atual literatura catarinense. O editor é o poeta e professor José En­
doença Martins . • _. «Plurimagem Neumarkt, promovida pelo Espa­
ço de Arte Açu Açu, apresentou variadas formas de artes plásticas e 
livros de autores blumenauenses . * * * A Universidade do Contestado, 
campus de Canoinhas, inaugurou galeria de fotos de seus ex-presiden­
tes e realizou um painel de sua história e realizações . * * * Estive 
na cidade de Campo Mourão, convidado para um fórum cultural, onde 
fiz uma palestra. No auditório, entre outros conterrâneos meus, reencon­
trei Constantino Medeiros, poeta radicado há muitos anos naquela re­
gião. Fui hospedado pelo escritor Aracyldo Marques, sem dúvida o au­
tor do mais completo livro sobre o Contestado até hoje escrito e que 
está em fase de publicação. * * * Dan Galeria, de São Paulo, um dos 
mais sofisticados espaços de arte do país, está realizando exposição 
de obras de Fang, pintor de primeira qualidade . 

A POESIA É NECESSÁRIA 

Jeff Gundy é poeta dos mais presentes no cenário da literatura 
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àmericana. De seu livro «Do outro lado da linha» transcrevo um'peque­
no poema, em tradução de Teresinka Pereira. 

RUBROS CARVALHOS 

Há alguns que pedem mais luz 
e outros que querem mais sombra 
Alguns que estudam as regras 
e outros que buscam prazer 
Outros passam o tempo atôa 

nas últimas horas de novembro 
as sementes estalando 
nos altos ramos, esperando 
sua vez de voar para fertilizar_ 
Os rubros carvalhos mantiveram 
suas folhas intactas 
por todo o inverno 
deixando-as cair somente 
quando tinha que ser . 

REMINISCÊNCIAS DE ASCURRA 
Atilio Zonta. 

Desenvolvimento Econômico de Ascurra; 

Primeiros Engenhos e Moinhos; 

Primeiros Artífices e, 

Primeiro 

Desde a Colonização de As­
curra, até por volta da quarta dé­
cada deste século, a agricultura 
fora a base principal e fonte de 
renda das famílias aí implantadas, 
obtendo, portanto, os suprimentos 
de que careciam. Não podemos 
deixar de registrar nesta histó­
ria, além ､ｩｳｾｯＬ＠ que os engenhos 
de serra, de cana de açúcar e a­
guardente, bem como, olarias, 
ferrarias e outros trabalhos exe­
cutados manualmente, repre­
sentando pequenas indústrias e 

Posto de Gasolina. 

produzindo riquezas, proporcio­
naram-lhês melhores condições de 
vida e de trabalho, e por exten­
::::ão, gerando recursos tributários 
significativos aos cofres públi­
cos _ Essas iniciati vas próprias 
desses humildes e- abnegados co­
lonos, concebidas e geridas por 
eles próprios, ocorreram ao lon­
go de décadas _ Foram alternati­
vas encontradas aue criaram 
meios para o sustento de todos 
os membros de numerosas pro­
le-s, radkadas nessa ｃｯｬ￴ｮ￼ｾＮ＠
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Sem preparo cultural, mas verda­
deiros artífices, executavam :;€r­
viços rústicos, porém, apreciá­
veis, construindo pequenas má­
quinas, levando meses ou ano 
para serem colocadas a funcionar 
e, com as quais, conseguiram 
produzir mais do que o suficien­
te para satisfazer à necessidade 
básica familiar. O excedente, to · 
davia, come·rcializavam-no a pre­
ços irrisórios com habitantes dos 
mesmos locais, ou permutavam 
por outras mercadorias em locali­
dades interioranas, pouco distan­
te·s. Tudo isso, também veio, aos 
poucos, a cooperar para a indus­
trialização dos produtos que 
suas lavouras e os pequenos re­
banhos lhes traziam . Os enge­
nhos de terra, instalados sempre 
nas encostas dos morros, em ra­
zão de não existir energia elétri­
ca, tinham de ser movidos à ro­
da d'água. Essas máquinas ver­
dadeiramente rústicas e por de­
mais s}mples, facultavam aos 
colonos, recursos absolutamente 
indisp 2'nsáveis para tornar-lhes 
a vida um pouco mais cômoda, 
fácil e confortável. Um dos pri­
meiros engenhos de serrar toras 
e de fazer fubá, fôra o de Atílio 
Beber, procedente de Trento, 
Pergine, Itália, que emigrara 
desse país, em 17 " de novembro 
de 1877. Ele próprio o construiu 
e o montou dentro do território 
da freguesia, movido pelo pe­
queno Ribeirão São Paulo . Em 
Guaricanas, Pedro Tontini, com 
boa reS 2)rvu. de mata virgem, ao 
pé da Serra do Selin, fornecia, 
via Estrada de Ferro, madeiras 
serradas à maioria das famílias 
de localidades adjacentes; na. 
Saxônia, funcionava o de Ansel­
mo Possam ai e ao subir a Serra 
do Oitenta, de seu irmão gêmeo 

Luigi, e mais adiante, na chapada, 
de Lino Giacomozzi. João Gadotti, 
110 Use, serrava e fornecia tábuas, 
barrotes e sarrafos a habitantes 
da regiào de \Varnow. Enfim, 
com a produção de todos esses 
engenhos, os moradores de As­
curra e de outros locais próximos, 
puderam, sem d eslocar-se para 
outros povoados a procura desses 
materiais, reformarem suas mo­
radias, edificaram ranchos para 
guardar as colheitas, especia1-
mente, quando encontrassem o 
mercado consumidor abaste-cido. 
Os er:genhos de cana, de cuja 
garapa faziam o açúcar masca­
vo, mel de tanque e, com seus 
derivados, cachaça, bebida esta 
de grande a.ceitação em localida­
des mais dese·nvolvic1as , atraiam 
compradores até do então lon­
gínquo C8Dtro de Blumenau. Na 
VaI ｾｯｶ｡Ｌ＠ a ser montado e a fun­
cionar fora o de Luigi Zonta e 
mais tarde, aquele de Giovanni 
Chiarelli; no Ilse, propriedade 
do Oswaldo ReinoId, e em Guari­
canas o de João Mondini. so­
mente para citar os principais e 
os que mais produziam. Na lo­
calidade do Ilse, perto da foz do 
rio do mesmo nome, uma fábri­
ca de charutos de Walter Rut­
zsen, atendia a consumidores e 
negociantes dos cEntros de In­
daial e Timbó, cujo produto 
consideravam-no de primeira 
qualidade . As saFatarias, seus 
proprietários fazendo artesanal­
mente chinElos, tamancos, sapa­
tos, botas e consertos em geral, 
mui contribuiram para estimu­
lar o desenvolvimento de Ascur­
ra. gerando trabalbos manuais 
e atraindo fregueses de regiões 
distantrs. A primeira a atender 
ｾ＠ população fôra a de Antônio 
Zonta . Quem costurava roupa 
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em sua aifaiataria, na éasa de 
Pedro Bonetti, era João Strelow, 
filho de família descendente de 
alemães radicada em Lontras. 
ｃ｡ｳｯｵﾷｳｾ＠ com a filha caçula des­
se político, Intendente e Agente 
Postal Telegráfico, Miranda Bo­
netti. Na localidade de Ilse. Es­
trada Geral, Emílio Lippmann, 
confeccionava ｲｯｵｾ｡ｳＬ＠ casimira e 
atendia as famílias de Apiúna, 
Ascurra, Estação e YV\Tarnow. Hel'­
mSnio Bertf:Jli, o primeiro celei­
ro que se estabeleceu em frente 
à antiga ferraria de Aleixo Meri­
ni, considerado um bom profis­
sional. Dudwig Seifert, na Estrada 
Geral, pouco distante da. Esta­
ção ferroviária, com curtume e 
processo completo de curtir cou­
ros e a possuír uma camioneta 
Op :: l Blitz, com a qual r.::colhia 
a matéria prima bruta em açou­
gues e fazia as entregas de cou­
ros curtidos nas sapatarias lo­
cais e aos curtumes de Blume­
nau. As ferrarias constituídas 
de bigorna, martelos, fogareiro e 
iuradeira manual, atendiam a 
todos os colonos com ferramen­
tas agrícolas, ou seja, arf'tdos, 
carroças, foices, enxadas, e fre­
quentemente, os tropeiros oriun­
dos dos campos de Lages, com 
ferraduras e freios para gado ca­
vaIar. A primeira a produzir e a 
atender 2.0 público, fôra a de 
Aléssio Zonta e, posteriormente, 
seu irmão Paulo Zonta, já mui 
bem equipada com torno mecâ­
nico que era acionado manual­
mente. A olaria que começou a 
fazer tijolos e telhas, prensados 
em fôrma, foi a de Nicola Badal­
lotti, num pequeno rancho cons­
truído na época, nos fundos da 
casa onde ｭｯｾ｡Ｌ＠ atualmente, A­
liomar Roque Tambosi . Mais tar­
de, surgiram outras, com maqui-

nãrio movido a bois ou cavalos, 
fabricando diariamente às deze­
nas, telhas e tijolos, propriedade 
de José Raffaelli, Gregório De­
marchi e Paulo Tomio, na fre­
guesia. No Ilse, a de Silvestre 
Bertoldi. O abate· de gado, às 
sextas-feiras, começou com Silves­
tre Possamai, cujos filhos, Am­
brósio e Âng elo, percorriam a 
região pa.ra fazer as entregas, 
!iaS sábados. Luís Isolani, no 
centro da freguesia, Franz Decke, 
no Ilse, e· Carlos Dalfovo em Ri­
beirão São Paulo e seu filho Er­
nesto, estabelecidos com casas de 
Secos e Molhados, Tecidos, Fer­
ragens e Bebidas . Foram todas 
pequenas oficinas e· casas comer­
ciais, mas propiciavam certa co­
modidade à populacão local, em 
razão de· não haver necessidade 
de se deslocar para outros ce!.l­
tros afim de faz2r ou efetuar 
suas compras de mercadorias de 
que necessitavam para o seu con­
sumo. 

Os colonos de Ascurra, por 
sugestão de lavradores mais ·, ex­
perientes radicados nas margens 
do Rio Itajaí, em sua foz, que es­
tes imitaram os sitiantes estabe­
lecidos no litoral, começaram a 
dedicar-se, também, à cultura 
do café, plantando-o nos fundos 
de suas colônias, ou nos pés dos 
morros, à sombra de outras árvo­
rEs. Em quase todos os lotes 
rurais, procuraram desenvolver 
a plantação de cent=nas de ca­
fee·iros, cuja colheita de grãos a­
bastecia satisfatoriamente o con­
sumo da família e, quase sempre, 
dezenas de sacas que sobravam, 
as comercializavam junto a pe­
quenas torrefações já em ｦｵｮ｣ｩｯｾ＠
ｲｾ｡ｭ･ｮｴｯ＠ no centro de Blumenau. 
As geadas, . todavia, quando in­
tensas, prejudicavam, em todo, 
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as referidas plantações e, conse­
quentemente, a colheita, um tan­
to abundante. Os grãos de café 
depois de colhidos os torravam 
em tachos de ferro fundido e, 
em pequenos moinhos de mani­
vela, transformavam-nos em pó, 
serviços quase sempre executados 
pelas donas de casa. 

Um posto de gasolina foi ins­
talado na Estrada Geral, pouco 
distante da Estação da Estrada 
de Ferro, propriedade do cirur­
gião dentista Teodoro Moser e 
seu vizinho, Paulo Dalfovo. O 
fluxo de caminhões procedentes 
do Alto Vale do Itajaí-açu ern. 
na época, intenso, nessa rodovia 

de barro, e não deixavam de 
compl€tar os tanques, no posto 
dssses dois ascurrenses, em ra­
zão de o atendimento ser um dos 
melhores, ao longo dessa rodo­
via. 

(Na próxima edição de "Blume­
nau em CaderLos": - Festa de 
São José em Guaricanas em 1946 
- Festa da Padroeira em Saxô­
nia - Concentração de todas as 
crianças da ｐ｡ｲ￳ｾｵｩ｡Ｌ＠ em 2G ele 
maio de 1946 - Visita do Supe­
rior-Mór dos Salesianos Em As­
curra - Ordenação de três Pa· 
cires Salesianos ascurrenses). 

REGISTROS DE TOMBO DE PORTO BELO {lI} 

. (continuação) 
Ano de 1908-1909: 
nO 12: Carta Pastoral Coletiva 

dos Arcebispos e Bispos da Província 
Meridional do Brasil (sem data) . 

r:b 13: Provisão do vigário de 
Forto Belo, em favor do Pe. Ludovico 
CoccoLo, em 01.01 .1909'. 

nO 14: Pr'ovisão para o conselho 
paroquial da matriz, em 01.01.1909. 

n° 15: Portaria de Mons. AlhQl.'t0 
Gonçalves, esclarecendo alguns pontos 
referentes à celebração de casamentos, 
em ·31.01.1908. 

nO 16: Carta Pastoral de Dom 
Joã.o Frar:cisco Braga, bispo eleito de 
Curitiba, em 22.02.1908. 

na 1'7: Boletim Eclesiástic'o sobre 
o decreto "Ne Temere " do Papa Pio 
X sobre a celebração de casamentos, 
em 21.08.1908. 

n° 18: Consagração de Dom João 
Becker, primeiro bispo de Florianó­
polis, em 13.09.1908. 

nO 19: Sobre a t omada de posse 

Pc . Antônio Francisco Bohn 

de Dom João Becker, em 11.10.1908. 
na 20: Primeira Carta Pastoral ae 

Dom João Becker e novos 
mentos em 19. C9.1903 . 

manda· 

nO. 21: ProvIsão de vigário enco-
mendado em favor do Pe. Ludovico 
Coccolo para o ano de 1909 (01.01). 

nO 22: Provisão do conselho pa· 
roquial de PorLo Belo para 1909 (sem 
data) . 

n°. 23: Comunicaçflo da nomea-
ção do novo vIga no Pe. Geraldo 
SJ:ettmar:n, em 28.04.1909. 

nO 24: Termo de agradecimentos 
ao vigári.o, em 29.04.1909. 

nO 25: Provisão em favor do Pe. 
Geraldo Spcttmann para Porto Belo 
Novamente a paróquia é anexada à 
de Camboriú, em 20.04.1909. 

nO 26: Mandamento de Custas, 
em 19.04.1909. 

n° 27: Campanha de assir:aturas 
cont,ra o projeto de divórcio, em 28. 
08.1900. 
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nO 28: Edital -do Sr. Bispo sobre 
a Visita Pastoral, em 17.09 .1909. 

nO 29: Mandamento pedindo infor­
mações sobre o Apostolado da Ora­
ção, em 17.09.1909. 

nO 30: Provisão de rubricar o li-

v-ro _. de batiza dos,- em - 17.08. :1:909 . 
n ° 31: Provisão de vigário ･ｾ｣｡ｲﾭ

regado de Porto Belo ao ｐｾＮ＠ Geraldo 
Spettmar.n para o ano de 1910,' em 
10.12.1909 . 

(continua) 

CURIOSIDADES DE UMA ÉPOCA - XXIX 

RUA DR. BLmlENAU El\I 

BRAUNSCHWEIG 

S. C .. Wahle - 1993 

A minha vida profissional 
levou-me· muitas vezes à Alema­
nha. Entre os muitos afazeres, 
também tive assuntos a tratar 
em Braunschweig, aproximada­
mente 45 quilômatros de Harmo­
ver. N a minha primeira passa­
gem (1980) por Brauns8hweig, no 
primeiro dia, tomei um táxi, dan­
do ao motorista a direção e 
endereço da firma para a qual 
me dirigia. Para não atrasar, 
pedi-lhe que tomasse o trajeto 
mais curto. ExplIcou-me que o 
caminho mais curto s sria pela 
rua Dr _ Blumenau. Esta rua Dr. 
Blumenau deu início a uma con­
versação. Indagado, responC'.eu­
me o motorista não saber a ra­
zão da denominação da rua Dr. 
Blum€nau. P.::rguntado, infor­
mou-me não saber quem pudes­
se ser o Dr. Blumenau. Ques­
tionado, o motorista diss3-me 
ser natural de Braunschweig, on­
de passou a vida toda. Ao ex­
plicar-lhe quem era o Dr. Blume-

nau e a sua obra realizada no 
Brasil, respondeu-me . sem hesita­
ção, "mas nós não tivemos ne­
nhum proveito disso" . 

Almoçando com o presiden­
te da firma, com a qual estava 
tratando de negócios, p3rguntou­
me onde eu nascera. Ao escutar 
o nome "Blumenau", ficou curio­
so em saber, se a rua Dr. Elu­
menau teria algum relacionamen­
to com a ciãade de Blumenau. 
Expliquei-lhe ql!em foi o Dr . 
Elumenau e o seu grande ntlor. 
Blumenau era filho de Hassel-. 
feld, do antigo condado de 
Braunschweig, que na oportuni­
dade ainda. fazia parte' da RDA. 
O president3 da firma telefonou 
para um orgão oficIal de 
Braunschweig e de lá o informa­
ram que· a rua Dr. Blumetlau ti­
nha sido denominada para ho­
menagear o fundador da cidade 
de Blumenau, no Bra:sil. Como 
os diretores desta empresa pro­
vinham d a outras regiões da A­
ISIl1al1ha, principalmente da West­
fália e da Renania, afirmei que 
dê lá, também, emigraram para 
Elumenau, entre outros, Frei. Es­
ta.rlislau Schaette O. F. M. e Carl 
Wahle. 
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POLITICA NO COMEÇO DO SECULO 

Calúnia contra o Dl'. Hugo 
Gellsch 

"Blumenauer Zeitung 

Sábado, 22 de fevereiro de 1902 

- Ano 21-. 

"EM DEFESA" 

"A gente imagina um homem 
intransigente em suas idéias li­
berais, convicto social-democra· 
ta, que vive num país autocrata, 
despótico e intolerante, como são 
as monarquias européias. As­
sim se pode ter uma idéia de 
como se revolta contra ele todos 
os ramos do mecanismo oficial 
que nele brilham, olhando o po­
vo como escravo do rei e cujo 
mecanismo foi construído unica­
mente com o ,fim de conservar 
este sistema retrógrado, que não 
é compatível com a liberdade a-
tual. . ", 

É grande o número de des­
tacados homens dignos, apósto­
los de idéias livres e humanitá­
rias. É grande, por intransigên­
cia das velhas monarquias fug i­
rem para o exílio onde foram 
levados, quando não jogados em 
prisões e por causa de processos 
arbitrários pagam penas, por nâo 
terem se curvado diante do se­
nhor, não reconhecendo nele seus 
direitos divinos de su:r;erioridad3. 

I\"enhuma população no Bra­
sil está em situação melhor para 
julgar a severidade com que na 
Alemanha são perseguidos: re­
publicanos, socialistas e comunis­
tas, do qu.e a população de Blu­
menau. Muitos encontraram e 

sentiram hem de perto o parti­
darismo, a injustiça e a ferre· 
nha perseguição dos agentes da 
polícia, que estavam an-::iosos 
para aparecer e submeter-se à 
vontade impe·rial. Dentre os ho­
mEns livres que vieram para cá, 
lembramos os nomes do Dr. Blu­
menau, Friedenreich, Dr. Mül­
ler, August Müller; todos fugi­
ram da intransigência política e 
religiosa de sua pátria. E para 
usar as palavras de um deles: 
onde· lhes era dificultada a vida 
ou perigos os ameaçavam, pois 
queriam a liberdade de suas a­
çces e idéias. 

Em nenhum deles se des­
cobriu o covarde e m.eio, na mal­
dade da pOlícia imperial uma 
prova contra sua honestidade, 
uma mácula contra seu caráter 
｣ｯｾｯ＠ homem e cidadão. 

Fora do nosso modesto cír­
culo, na história de todos os po­
vos, figuram destacados homens 
que suportaram os castigos mais 
infâmes e deterioraram nas mas­
morras como vítimas das lnj usti­
ças absurdas e das persegui.ções 
brutais dos déspotas rein9.ntes 
das nações. 

Estes fatos são conhecidos 
e estão diante dos olhos as in­
justiças e ｰ･ｲｶ･ｲｳｩ､｡､ ｾ ｳ＠ que l"e­
presentam e são avaliados de a­
cordo com sen valor mor.l'jtruo­
so. Aqui no Brasil anseiam e 
praticam o regime da maior li­
berdade. O qus existe de tão ex­
traordinário Em um hom'3m co· 
mo o Dr. Gensch, social-dell10-
crata do banco da academia; co)',­
victo inimigo da monarquia e 
regime autoritário de sua pá­
tria; que já entrou uma ｾ･ｺ＠ cu 
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outra em conflito com a polícia 
e sentiu os efeitos de suas gar­
ras; mesmo na distância foi per­
seguido e castigado porque não 
se submeteu e curvou ao querer 
do imperador. 

iÉ surpreendente que um ex­
social democrata, que talvez na 
pátria esquentou por de:nais o 
chão, ao vir para cá, escreva aqui­
lo que lá não podia escrever. 
Prega e pratica a conviccão re­
publicana, mas continua impo­
tEnte roedor da honra alheia: 

Existe ·na sociedade uma es­
pécie de gente que se destaca por 
servilismo e não merece a míni­
ma atenção . "Faz uso dos seus 
serviços com o mais profundo 
desprezo" Esta escória da socie­
dade humana utiliza para sua de­
fesa, o seu ofício como justifica­
tiva dos seus atos. Mas o ql:e 
merece aquele, que com esta 
vontade nada mais quer do que 
satisfazer sua vingança pessoal? 
Nós não sabemos de- nenhum no­
me a quem poderíamos atribuir 
semelhante imundice. 

Há muito tempo o redator 
do "Urwaldsbote" leva esta imun­
dice na boca, ameaça despejar 
sobre seu adversário como arma 
defensiva. Mas nada adian1;o'l ao 
atacante, e-le demonstrou apenas 
que seu estômago aceita seme­
lhante sujeira. 

A ciência vê como 3. mais 
triste loucura quando vem ao ho­
mem o apetite a cadáveres em 
decomposição, a voracidade da 
podridão. Infelizmente tem o 
seu valor moral para a popula­
cão de Blumenau em sua inmren­
sa, um abu.tre semelhante. - Por 

isto a voracidade com que ata­
cou o Dr. Gensch, sem pensar 
que a ilusão de que foi vítima 
era o produto do delírio, sem ver 
que a população, hoje mais 
que nunca, conhece o dirigente 
do "Urwaldsbote" e tem um sen­
timento de desprezo por seu es­
carro no nO 33 de seu jornal. 

o que pretende este explo­
rador? Só dois objetivos pode 
ter: 

Despertar outra vez a 
dor no culpado, que cumpriu sua 
pena e talvez encontrar uma cor­
reção; 

Ou despertar no inocente 
a lembrança dos tristÇ?s, gias nos 
quais ele sem justa causa so­
fria perseguido pelos executores 
partidários. O explorador não 
possui uma sombra de nobres 
sentimentos, ou átqmos de utili­
dade social, ele tem .a satisfação 
da necessidade da vingança, a vo­
racidade ｳ｡ｴｾｳｦ Ｓ ｩｴ｡＠ para o mal, 
a satisfação na infelicidade dos 
outros, reativa nele a fome por 
detritos, a sede por água postu­
lente, para satisfazer-se com o 
odor de coisas corruptas, estas 
são as características dos abu­
tres. 

Erra qUEm acredita que nos 
propésitos do redator do "Ur­
waldsboie" exista o mínimo ob­
jetivo. Não queremos dizer, re­
nascimento social, mas sim a a­
versão contra aque-les que são 
suspeitos de alguma culpa . Ssu 
passado prova infalivelmente o 
contrário, sua atuação mostra 
que ele· está se sentindo bem, co­
mo se estivesse em casa, 
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· Obs6rva-se nos círculos que 
o cercam, os vícios que a socieda­
de condena e castiga: esbanja­
dores do dinheiro público, usur­
padores do patrimônio nacional, 
falsificadores, estupradores, fal­
sos amigos, crime de segredos de 
cartas, perjuradores, falidos, con­
denados e indultados. 

Na execução que acontece 
no cadafalso da honra alheia, 
que se denomina "Urwaldsbote", 
o redator foi o executado. A ví­
tima visada saiu ilesa. Ne'ste país 
onde não é fama servir ao Im­
perador como carrasco. Onde a 
polícia não SSTve aos interesses 
da Monarquia que vive às custas 
da lib2rdade dos cidadãos, a a­
titude do Dr. Gensch é vista com 
outros olhos, e no curto espaço 
de tempo, que ele vive aqui le­
vou uma vida impecável, mostr:JU 
capacidade na sua profissão e 
idéias liberais progressistas, que 
mesmo os seus adversários não 
podem negar. 

Nós 5aJbemos que o Dr. 
Gensch depois de permane·:::er a­
nos no exterior, fugindo de ｾｭ｡＠
injustiça, regressou à sua pátria 
antes ｱｵｾ＠ se esgotasse o prazo e 
apresentou-se voluntariamente', 
para o sacrifício de sua liberda­
de encerrar este capítulo de ti­
rania da sua pátria. 

Em todo país civilizado, a 
v:itima ､･ｰｯｾｳ＠ de ter cumprido 
pena, entra outra vez de posse, 
de todos os direitos de cidada­
nia e o governo r.:.ão tem o direi­
to de servir-se do acontecida pa­
ra amargurar o resto de fiua vi­
da. Somente um indivíduo cte-s­
pojado de todos os sôntimentos 
nobres como o redator do "Ur-

waldsbote" podia servir-se de se­
melhante arma. Sua maneira d::'! 
agir talvez lhe traga satisfação, 
mas para sua honra nunca será 
o suficiente. 

As leis na Alemanha só per­
mitem aos funcionários, e estes 
sob promessa de sigilo, examina­
rem os registros das prisões e 
do registro civil. Se for assim, o 
boato merece crédito, e esta luta 
contra o Dr. Gensch tem a apro­
vação do representante daquele 
ｾ｡￭ｳ＠ em nosso município. É uma 
infelicidade poder acrescentar 
mais uma irregularidade, onde 
se faz culpado de maneira não 
condenável o cônsul, dirigido per 
política mesquinha e aproveitan­
do-se das vantagens de se:l car­
go. 

A circunstância de qU'3 de 
nesta época d(·ixou o municípIo, 
quando jornal do qual era pro­
rrietário começou a ［ｾｸｰｬＨＩｲ｡ｲ＠

esta situação ingrata, e impedin­
do ao atacado de entrar com um 
protesto no consulado, fala cla­
ramente desta possibilid<lde. 

Queremos nos ocupar inten­
samente com os acontecimsntos, 
que deram motivo aos ataques 
ao nosso amigo, mas nos falta 
tempo, espaço e permissão. No 
ｾｲ￩ｸｩｭｯ＠ número voltamos a a­
bordar o assunto, para provar 
que a sem-vergonhice existe na 
linguagem do "Urwaldsboteo . 
Procuramos Explicar tudo clara­
mente e contribuimos em des 
mascarar o ladrão da honra 
alheia, que Blumenau tem a infe­
licidade de possuir como jorna­
lista" . (Tradução: Edith ;3ofia 
Eimer) . 
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Subsídios Históricos 
'-

_______________ Coordenação e Tradução: Rosa Herkenhoff 

Excertos do "Kolonie-Zei­
tung" . (Jornal da COlônia), edita­
do ｲｾ｡＠ Colônia Dona Francisca, 
Joinville, a partir de 20 de de­
zembro de 1862. 

Notícia de 11 de março de 
1871. 

Desterro - Ao que tudo in­
dica, chegou a época em que S. 
Catarina possuirá uma linha fér­
re·a. O primeiro passo neste sen­
tido já foi dado. Pelo Decreto 
4.680, de 10 de fevereiro deste 
ano, o engenheiro Sebastião An­
tônio Rodrigues Braga foi encar­
regado de construir por intermé­
dio de uma socieaade a ser orga­
nizada, uma estrada de ferro, 
partindo de um local adequado 
da costa desta Província, até a ci­
dade de Porto Alegre, no Rio 
Grande do Sul. O privilégio para 
a construção e usufruto da estra­
da s erá dado pelo prazo de 50 a­
nos, sendo que o Governo se- 0-

.triga a não conceder au torização 
J:ara outra via férrea, dent ro da 
área de· 30 Km à direita e à es­
querda da projetada. A forma­
cão de uma sociedade deve ser 
cor.!cretizada dentro do espaço de 
4 anos. Os trabalhos preliminares 
d everão ser iniciados dentro de 
um ano e· a construção propria­
mente dita, após um ano, conta­
do a partir do dia da aprova-;ão 
dos prime·iros planos, sendo que 
a obra deverá ser realizada de 
maneira que possa ser entregue 
ao tráfego dentro de 10 anos. Ao 
longo de toda a via férrea deve­
rá ser ' Ílistalada uma linha tele-

gráfica. Por fim, o Governo conce­
de à Sociedade até 20 léguas qua­
dradas de terras para a coloniza­
ção. É provável que o capital pa­
ra esta estrada seja subscrito na 
Alemanha e que o "Rei das Es­
tradas de FGrro" Strausberg, de 
Berlim, participe do empreendi­
mento. 

Notícia de 28 de outubro de 
1871 

Dona Francisca - No dia 27 
deste mês deixou a nossa cidade 
o circo do sr. Cândido Ferraz de 
Oliveira. para seguir primeoin a 
S. Francisco, onde já foi montado 
na Praça da Igreja. O espetácu­
lo - a preços reduzidos - rea­
lizou-se na última noite e foi fre­
quentado por cerca de 700 espec­
tadores. A companhia conquis­
tou a simpatia de todos os mora­
dores e deixa boa recordação. 
Parece que eles também gosta­
ram de Dona Francisca, pelo me­
nos prometeram visitar a Colô' 
nia novamente no próximo ano. 

N otkia de 23 de dezembt'o 
de 1871. 

Desterro - O circo de Cân­
dido Ferraz de .oliveira, q11e já 
mereceu aplausos em Dona 
Francisco, Em São Francis-
co e em Itajaí, também aqui 
está fazendo bons ne-goclOs, cem 
o circo sempre superlotado. No 
fim do espetáculo, da noite óe 
10 de dezembro, aqui em Des­
terro, aconteceu um caso inédi­
to: quando os espectadore.s fo­
ram saindo, a políCia interceptou 
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a saída de todos os jovens que 
lhe pareciam aptos para o recru­
tamento, levando-os para o quar­
tel. No dia seguinte, o chefe de 
polícia fez a s,s·leção, ficando de­
tidos 9 homens, sendo que des­
tes, 7 se apresentaram como vo-

BENJAMIM 

:Benjamim "Carlos" de Oliveira 
(1) assinou a ata de instalação da 
Comarca de Blumer-au, criada pela 
lei n. 1109 de 30.08.1896, mas seu 
nome correto sena Benjamim C8rva­
lho de Oliveira Jr., h::tja em vista que 
era filho natural do Vigário Colado 
de São ｆｲ ｾｬ Ｚ ｣ Ｚ ｳ ｣ｯ＠ de Sul, o Padre de 
mesmo nome, c de Jo::qulr:::l de Je­
sus Maria, bem aifabetiwda e cujos 
pais ainda nüo logramos descobrir . 
Isso se deu aos 10.2.1890, trê'., anos 
antes da Revolução Federalista, que 
está a completar, r-a data deste es­
crito, seu centenário. 

Passou a assinar-se Benjamim 
"Carvoliva" quando, aos 16.2.1892, 
tornou-se membro do Conselho da 
Câmara de Itajaí (2), bem como a­
depto da língua internacior-al "vola­
puk" (3), idealizada pelo abade João 
Martinho Schleyer, em 1870, na com-

luntários, assentando 
Exército. 

praça no 

A coleção do "I{olonie Zei­
tung" faz parte do acervo do Ar­
quivo Histórico Mlmicipal de 
Joil1villc. 

CARVOLIVA 

Antônio R.. Nascimento 

panhia do Dr. Wiegand Engelke e do 
Dl'. Fritz Mueller, nas últimas déca­
das do Oitocentos, segur-do o relato 
de José Brasilício de Souza, o autor 
do Hino de Sar.ta Catarina. O Pe. Jo­
sé Maria Jacobs também estudava tal 
l íngua interr:acional, precursora do 
"esperanto" . 

Por volta de 1870 (4), era o ･ｨＧｩｾ＠

!,or n. 6 do 10 quarteirão de S. Frar-­
cisco do Sul, quando tinha 25 anos 
de idade, era solteiro e qualificado 
como "professor interino" . Fora bati­
zado aos 10.5.1849 (5), tendo por pa­
drinho o Dr . Edoardo Deyrolle, ｣ｯｾ＠
invocação de N. Sra. das Dores. 

Como já adiar-tado, esteve dentre 
os federalistas, o "maragatos" exarce­
bados de Itajaí e de Blumenau, onde, 
à certa, compartIlhava das idéias de 
Elesbão Pinto da Luz, covardemente 
fuzilado em Anhatomirim, quando foi 
da Revolução FedC'ralista em Santa 

1 - ctr. FREDERICO I<ILlAN ,Vasculhando Velhos Arquivos, in Blumenau em Cadernos, 
Tomo I, n. 10, set/out/1958, pág. 189. 

2 - Cfr. EDISON D'AVILA, A Revolução Federalista em Itajaí, in Blumenau em Cader­
nos, Tomo XIII, n. 10, outubro de 1972, p. 186 . 

3 - V. Três Pingos de História, in Blumenau em Cadernos, Tomo XIV, n . 4, abril de 
1973, p. 78, quando era escriturário da Comissão de Terras em Blumenau 
(N. do A.). 

<1 - Ofv. documento n. 298, mencionado nos Anais da Biblioteca Nacionl!I, V. 98, 
1978, p. 254. 

5 - V. Livro n. 10 de batismos da Matriz de N. sa . da Graça do Rio de S. Francis­
co do Sul. 
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Cat.arina (3), sem que seu cuchado 
HeIcílio Pedro di:li Luz, de quem :-;ua 
mulher era irmã, fizesse alguma in­
tercessão por ele. 

Ben.iamim Carvoliva tinha 21 a:108, 

em 1857, quando foi do inventário (7) 

dos ber.s de seu pai, o Vigário Ben­
jamim Carvalho ele Oliveira, seu ho­
môrümo. Em 1876 (8), vendeu uma 
chácara de 379 braças de frent':!, si­
tuado no lugar "Lava-Pé", a Jo5.o Ja­
cob Carstens, pelo preço de um conto 
e quinhentos mil réis (l. 50C$0: 0), 
Com apenas doze anos de idada, já 
leciül:ava violino e compunha V8I'SOS 

(9). ela ir.flut ncia do meio e da sor­
te, sua obra apresenta nítida predo­
minância religiosa e, por isso mesmo, 
reconhecendo o valor da inspiração 
mística, o Papa Pio IX enviou-lhe sua 
bÊl:Ç:ãc, quando nosso biografado ti­
nha a idade de Cristo (lO). Poeta, 
compositor, .!)olítico, professor 2 ｳｯｾ＠

bretudo jornalista, Carvoliva era as­
sídua nos jornais de S. Paulo c do 
Paraná. Em E,. Francisco do Sul, seu 
torrão natalício, fundou e dirigiu o 
jornal "O Babitonga". Sua primeira 
produção literária foi "A Ca.ridade" 
(1l), em 1877, obra que f'er.dau ense­
jo a uma carta de Camilo Castelo 
Branco, o emérito literato luso. "Áu­
reo Canhenho, em 1878, a que prnhei-
1'0 Chagas se referiu com agrado, 
"Teatro Mudo", em 185:5; "Novos VEr­

sos ", em 1886, l'ão outras das produ-

ções de Benjamim Carvoliva, nosso 
biografado, sem contar "Flébil", "No 
Cair da Tarde". poemas, a comédia 
"A Sorte Grar.de", um U Compêndio de 
Gramática e o livr'O de poesias "Mar­
cessíveis". Afora ditas qualidades li­

teratas, foi funcionário do Ministério 
da Agricultura e compôs o Hino da 
RE: veluçao Federalista de 1893, além 
de muitos trabalhos inéditos, cujos o­
riginais talvez ainda se encomrem. 

"Destituído do cargo de profes­
sor, nessa ocasião da DERRUBADA po­

lítica" (12), que parece ter sido bené­
fica ao Dl'. Luiz Gualberto, o primeiro 
historiador francisquense, baiar.o em­
bora de r!ascimento, com quem Benjn.­
mim Carvoliva mantivera polêmica, em 
versos - ele em "O Babitonga", Gual­
berto em "O Democrãta", aos 30.8. 
1885 --, nosso biografado, entilo, a 
viver no ostracismo, a exemplo de 
tantos outros catarinenses, a exem­
plo de Miguel ｾＧｯ｡ｲ･ｳ＠ de Oliveira Cer­

caI, o primeiro advogado de Joinvüle, 
também covardemente fuzilado em 
Anhatomirim, e nosso avô paterno, o 
Capitão António Fernar.des do Nasci­
mento, que andou oculto na Penínsu­
la do Saí. Tanto isso é verdade que 
o Hü,toriador maior de S. l"rar.cisco 
do Sul (13), em defesa de seu paren­
t,e, o Comendador' Franeisco da Custa 
PerEira, fez de Benjamim, 3. la He­
gel (14), figura caricata, pelo só cri­
me de amar e ser amado pela poetisa 

6 - crr. CARLOS DA COSTA PEREIRA, A REvolução Fedcrillista de 1893 em Santa 
Catarina, Ed. do Gov. do Est. de se, 1976, p. 127. 

7 - Arquivo judiciário da Comarca de S. Francisco do Sul. 
8 - Escritura no ex-2°. Tabelionato de Notas dn sobredita Comarca. 
9 - Cfr. ARNOlDO ALEXANDRE DA COSTA, São Francisco do Sul - Ex-Ilha, Terra 

de Sonhos e Tradições, Ed. do A., s. d ., p. 63. 
10 - lei . ih. 
11 - Cfr. também ARNALDO S. THIAGO, História da Literatura Catarinense, Rio de 

Janeiro, 1957, s. ed., p. 433. 
12 - Cfr. ARNALDO S. THIAGO, ob . cit., p. 436. 
13 - Cfr. CARLOS DA COSTA PEREIRA, Traços da Vida de Poetisa Júlia da Costa, 

pp. 45 e outras, Florianópolis, Ed. FCC, 1982. 
14 - Cfr. G. W. F. HEGEL, Introdução à História da Filosofia, tr d. de I;. Garneiro 

da Silva. Ed. Tecnoprint, Rio, 1986, p. 57. 
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Júlia da Costa (15). 
O vulgo diz que "mulher de padre 

ê mula-sem-cabeça " , no que ::>Mcce 
não ter razão alguma, haja em vista 
que a genitora de Benjamim Cuvoli­
va, sobre demonstrar alto grau de es­
colarização, mercê de sua letra dese-· 
nhada, firme e consciente, dev8 Ler 
sido, outrossim, extremosa mãe, uma 
vez que sem auxilio dela, à certa, SI;)U 

filho não ter a sido, por sem rtÚvi.da, 
um pequenino gênio tão cedo, quaJ 
Mozart, at,entas as particulares de ca­
da um a seu tempo. A pequenua S. 
Francisco do Sul, do primeiro mea,­
do do Oitocentos, estava aper::J.s ini­
ciando seus filhos nas primeiras le­
tras (16). 

Benjamim Jr. era neto paterno <'lo 
Alferes Francisco Mathias de Célrva­
lho Sênior e de D. Maria Úr,sula áo 
Rosário, bisneto, pela mesma linha, 
do curitibar.o João Mathias de Carva­
lho (17) "vereador 3° em 1871", e 
de D. Ana Maria de Oliveira, est.l fi­
lha do Sargento-Mor nomingos Cor­
reia, natural de Santarém, e de Mar­
garida de Oliveira, francisqu8nse. 
Seu avô paterno era irmão germano 
do Capi1{lO--Mor Antôr.io de Carvalho 
Bueno, com cuja segunda mulher, já 
viúva e muito rica, casou o português 
Francisco da Costa Pereira, (mias ele 
desposar Júlia da Costa. 

Nosso biografado, em 1879 (18 \, 
outorgou procuração ao advog.ldo 
Manoel J,osé de 'Oliveira, o francis-

quense ilustre do Partido Conservador, 
"para vender o escravo Eliseu, que se 
acha na. Capital desta Província, até 
o maior preço, o que não fará dando 
o dito escravo até 900$000 réis por 
sua liberdade, ou o jornal de Jezem­
bro até o corrente, à razão Je ..... 
20$000 por mês ... ". Dito escravo her­
dara de seu pai, o Vigário Ben­
jamim, por volta de 1870, quando ti­
nha 11 ar.os, era mulato. e fora estima­
do pela Junta de Classificação de Es­
cravos de S. Francisco do S']l pelo 
valor de 500$000 réis, ail'::da Je .:jro­
priedade do Vigário, que tinha, além 
do dito Eliseu, mais os escravos: Es­
colástic:J., parda, de 15 anos, estimada 
em 500$000 réis, Pacífico, mulato, com 
16 anos, estimado em 800$000 réis, Pru­
dente, também mulato, de 14 anos, a­
valiado em 750$000 réis, Hermelino, 
mula.to, com r.ove anos, estimado em 
4GO$COO réis, e Francelino, com ape­
nas um ano de idade, avaliado em 
tão-có 100$000 réis <I9). O sobredito 
Eliseu está aU arrolado, como tendo cin­
co anos de idade, com avaliação de 
quinhentos mil réis. Benjamim Jr. her­
dou, outrossim. a escrava Pacífica, 
matriculada s'Jb n. 799, de cor pa!'da, 
com 20 anos de idade, solteira, com 
aptidão para a lavoura e para qual­
quer outro serviço, sem família, de 
moralidade regular, que faleceu ､ｵｾ＠

rante a classificação (20). 

O Tener::le·Coronel Francisco Ma­
thié'.s de Carvalho Jr., testamenr:3iro 

15 - Cfr . BELLlNI MEURER, A Escritora que Morreu de Amor, in jornal "A Notícia" . 
ed. de 08.7.88, última p., c/ fotografia. 

16 - Cfr. A. R. NASCIMENTO, O Menino Athos, in Blumenau em Cadernos, Tomo 
XXVII. junho de 1986, n. 6, p. 184. 

17 - Cfr. A. R. NASCIMENTO, O Último Capitão-Mor de São Francisco do Sul, in 
Blumenau em Cadernos ,Tomo XXVII, nov/dez/í986, nn . 11í12, p. 344. 

18 - Livro de Notas do ex- 2°. Tabelionato de S. Fr<ll1cisco do Sul. 
19 - V. Livro de Classificação de Escravos para o Fundação de Emancipação, que 

em nossos dias , encontra-se de posse do A., mercê de haver Illorrido D. Ruth 
Nóbrega e de não se saber a quem devolver, pois o Tribunal de Justiça de SC 
quer pô-lo em seu Museu, quando em boa verdade, pertence aos francisquen­
ses, ou, quando menos, à Fazenda de SC (N. do A.). 

20 - Id. ib. 
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do Vigário Benjamim Carvalho de o­
liveira, por vclta de 18ti8, vendGu, ;:e­
lo espólio do finado Padre, 300 ｢ｲ［Ｚ［ｾ｡ｳ＠

de terras na Sesmaria do Acarahy, a 
Francisco de Borja Vieira Rabello, 
bem como, na qualidade de test)'t­
menteiro de "seu finado irmão Vigá­
rio Benjamim Carvalho de Oliveira", 
mais 300 braças de terras de fr('nte" 
em uma Sesmaria no Rio Acara:ly, fa­
zendo fundos até as que nesta data 
vende a Francisco da Cunha Maciel, 
estremando, por um lado, com terras 
de João Vieira Rabello", ao J;neço de 
quinher:tcs mil réis (21). Benjamim 
Jr. foi o único sobrevivente dos fi­
lhos de seu pai, uma vez que Arli::<do 
Bénjamim Carvalho de Olivei,'a. mor­
reu aos 21.6.1872, de tísica pulrr.f)­
nar, com 20 anos e solteiro (22) . 

O mano Arlindo fora batizado 
aos 07.9.1852 (23) e t inha 18 anos de 
idade em 1837, quando foi do inven­
tário dos bens de seu pai, o Vigário 
Benjamim Carvalho de Oliveira. Ou­
tro irmão, Antônio Benjamim de Car­
valho, foi batizado aos 09.1.1855, com 
qua1,ro meses, pelo Rev. Sr. Côn2go 
João Mathias de Carv:Jlho Bueno, sen­
do ;:Jadrinhos o Capitão Francisco Ma­
thias de Carvalho Jr. e D. Josefina 
Deyréllles, mulher do Dl'. Edourdo 
Dc:,;rolles, o médico franc:'s ·)gr0",so 
do malogrado Falanstério de Saí (2<1). 
Esse irmão faleceu aos 03.1:: .1274 (25), 
de hética, com arenas 21 anos do lda­
de, solteiro, ser:do dado (;::>:110 filhél 
natural ele J')üquir..a de Jesus fiTaria 
e de pai incógnito. Além desses ma-

nos, Benjamim Jr., o único supérsti­
te, teve, igualmente, a irmã Maria, 
batizada aos 19.4.1848 (26), onde é 
dado que o pai era " incógnito", sen­
do padrinho o Rev. Vigário da Vila 
de Guaratuba, o Pe. ｄｯｭￍｬｾｧｯｳ＠ Leite 
de Mesquita, que também a batizou, 
com invocação de N. Sra. da Graça, 
que deve ter morrido ainda em ;JC­

quena, pois seu nome não figura den­
tre os herdeiros de seu pai em 1867. 

Aos 23.5. 1866 (27), Gonçalo José 
Machado, ir..ventariante do espólio de 
Perpétua Felicidade Machado, sva 
Mãe, vende ao Vigário Benjamim 
Carvalho de Oliveira Sênior, u:n ano 
antes de sua morte, 206 braç8.s oe 
terras, com frente para o mar E: '140 
traças de fur:dos, onde se confroma­
va com terras de Ana da CU:::l:J., :10 

f:orte com terras de Franclscél Gonçal­
ves de Assunção, o curitibano, e, ao 
sul, com Jacinto Fernandes Dias, pe­
lo preço de dois contos de réis. 

De sua passagem por Blu::lenan, 
quando esteve presente à instalação 
da Comarca e era escriturário da Co­
mIssão de Terras, tem-se que foi o 
responsável pela mudança de consoan­
te do patronímico de "Gevaert" para 
Gevaerd (281. 

Benjamim Jr. foi, como se VIU, 

herdeiro da escrava Escolástica Ma­
rIa de Jesus, cuja filha Francelina Ma­
ria da Conceiç::ío, já liberta e com 22 
anos de idade, caSélU, aos 24.5.1888 
(29), com Leandro Gonçalves Bairros, 
de 21 anos, também liberto, filho na­
tural de Florência Maria da Concei-

21 - V. livro de notas do ex-2°. Tabelionato cit ., n. 7, fI. 94 e outras. 
22 - livro n. 9 de óbitos da Matriz de N. sa. da Graça. 
23 - livro n. 11 de batismos da Matriz de N. sa. da Graca 
24-ld. ib . . 
25 - livro n . 8 de óbitos da Matriz cit. 
26 - livro n. 10 de batismos da Matriz cit. 
27 - livro n. 7 do ex-2°. Tabelião de S. Francisco do Sul . 
28 - Cf. AYRES GEVAERT, O Pioneiro Engelberto Gevaert e seus Descendentes, In 

Blumenau em Cadernos, Tomo XIV, março de 1973, n. 3, p. 56. 
29 - livro n . 17 casamentos da Matriz de N. sa. da Graça cit 
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çã.o, "escravos que foram de D o Ma­
ria Escolástica da Conceição" o 

Benjamim Jr . foi casado com a 
"graciosa menina" (30) Isabel Francis­
ca Dias Bello, batizada em 10 .11.1848 
(31), filha legítima de Theodoro Dias 
Belle morto aos 26.5.1874 (32), com 
idade de 67 anos, já viúvo, morador 
no lugar João Dias, de "pleuris", e 
de D o Francisca Maurícia da Trinda­
de, neta paterna de Ar..tônio Dias Bel­
lo, imOl 'i;o em 1817, com 1D3 anos 
"pouco mais ou menos o,, e de Maria 
das Neves de Sousa, esta filha de 
João de Oliveira Falcão, aparentado 
com os de mesmo apelida de S,oroca­
ba, vereador em 1798, e de Bernarda 
de Castilhos, descendentiEl, ao que su­
pomos de Matheus de Castilhos, a­
grac..lado pelo capino-mor :!:undador 
com sesmaria no Ipcroba; e maternJ. 
do Capitr:.o João Machado Pereira, r..a­
tural de S. Mizuel da Terra Firme, 
descendente de a ;:oriLus, morto preco­
cemente, e d e Ana Maurícin Ｈｾ ＺｊＮ＠ Trin­
dade, ｩｲｭ ｾｬ＠ germantt do Tenente-Coro­
nel Francisco de Oliveira J1"., o chefe 
do Partido Cor..servador na reeii"to, 
inimigo ferrenho do Conselheiro Jerô­
nimo Francisco Coelho Neto e des­
cer:dente dos povoadores vicent.inos de 
Santa Catarir..a (33) . 

E, com a sobredita Isabel, B=nja­
mim Carvoliva, teve diversos filhos, 
dentre .os quais Benjamim Neto, bati­
zado aos 21.5.1889, nascido aos 19 .11. 
1888 (34), tendo por padrinho Vicio­
rino de Paula Ramos, de Blumenau, 
representado por José Leite da [<'or..­
seca, e Agcnor Carvoliva, nascido em 
S. Francisco, no ano ele 1882 (35), for­
mado em Direito no Rio de JaneIro, 

onde foi Redator-Chefe do uJornal do 
Brasil", morto aos 20 de abril de :9'12, 
que morava r..o Grajaú e teve ｾ＠ filho 
Aeda Carvoliva, já falecido, em cujas 
mãos estavam cartas da poeti.;a Jú­
lia da Costa, inéditos de Benjamim 
Carvoliva e documentações ｩｭｰｯｲｲＺｭｾ＠

tes o 
Diga-se, em boa verdade, que n es­

sa trisavó paterna., D. Isabel l\hria 
de Jesus, terceira mulher do fazen­
deiro José de Sá da Costa, era irmã 
inteira Teodoro Dias Bello. Nem por 
isso, contudo, julgamo-nos do direito 
detomar partido em prol de nosso 
biografado, até porque nem conhece­
mos sua obra, t ãQ-sÓ lI.Jferi'!ncias a 

ela . Diríamos apenas que, no tema 
do r omance Í'lmoso de Orígenes Les­
sa "O Feijão c o Sonho ", o Comenja­
dor ｆｲｾｮ｣ｩ ｳ｣ ｯ＠ d:l Costa Pereira :1fefe­
riu ficar com "o feijão", enquanto 
que Benjamim Carvoliva com "o so­
nho". 

De seu pai devotado, o Vigário 
Benjamim, relapso embora com rela­
ção <:os livros paroquiais, podlJInoS 
dizer que, em nossas pesquisas ecle­
siást.icas, encontramos, num livro 
cujos asser:tos foram por ele firmados, 
um smgelo recorte de jornal, que as­
s!m r..oticiava: 

"Aos 17 de maio último, mo creu, 
na Colônia D . Francisca, onde 10ra 
procurar alívio ao seu longo sofri­
mento, o Rev. Pe. Benjamim Carva­
lho de Oliveira, vigário colado desta 
freguesia de N. Sra _ da Graça da 
Comarca de S . Francisco. Esse digno 
sacerdote era verchdelramer..te amado 
de seus paroquianos e, por esse cará­
ter afável e humano, conquistara le-

30 - Cfr . COSTA PEREIRA, Traços da Vida cit ., p. 45. 
31 - Livro n. 10 de batismos da Matriz de N. sa . da Graca o 

33 - Diversos registros eclesiásticos, judiciários e municipais de S . Francisco do 
Sul (N. do A.). 

34 - Livro n . 18 de batismos da Matriz cit . , n. 16 . 
35 - Cfr. ARNALDO S. THIAGO, ob . cit ., pp . 406, 418 e 438 . 
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gítima influência. Seu enterro, que 
teve lugar no día seguinte, em sua 
própria paróquia , foi muito cO l.1eoui· 
do e, em todos os semblant,2s se Q() ­

senhava a dor de uma grar.de per­
da. . Por provimento do Rev. Arei­
preste da Província foi nomeado inte­
rinamente o Rev. Antônio Francisco 

Nóbrega, primo-irmão do ilustre fina­
do para substituir este r.os import:l.l1-
tes cargos que vagaram" (26). 

De feito, em que pese seu cor.­
tubérnio estamos que o Pe . Benjamim 
foi deveras amado por seus ｰ｡ｲｯｱｬ ｾ ［｡ﾭ

nos, .0 que já seria razão para ouua 
biografia . 

36 - Efetuamos algumas correções de concordância, o que mostra um redator pouco 
versado no vernáculo , !.lotivo por que não cremos que dito escrito fosse de 
autoria de Benjamim Carvoliva, o próprio filho . Talvez o fosse do pouco capri­
choso escrivão ecl es iástico da epoca, cujos assentos eram tão-só assinados 
pelo Pe . Benjamim, com outra letra e outra caneta. O certo é que ditos livros 
paroqui ais deixam muito a desejar, fÇlto que já não ocorre sob a inspeção do 
Pe . Nóbrega (N. do A . ). 

c/7 f . 

, 
GENEALOGIA DA F AMILIA 

GOEDERT 

(Continuação) 

B6-32 Raulino Goedert, B. R., n. 19-11-1916, Angelina Dela Justina , n. 1918, 

T1-30 Inês Goedert, cl 4 f. , n . 04-3-1940, FI., Erico Deusch. 
T2-31 Julieta Goedert, n . 06-3-1941 , Carmo , B. R. , José Goedert. 
T3-32 Pedro Goedert, n . 1943, B. R. , Marlene Hegger, cl 6 f. 
T4-33 Vanda Goedert, n. 1948 - Urubici, Alberto Ozol, cl 6 f. 
T5-34 Ivone Goedert, cl 6 f . , B. R .. n. 1950, José Pereira dos Santos. 
T6-35 Hélio Goedert, n. 1952, cl 3 f., B. R., Marlene Alexandre. 
T7-36 Marisa Goedert, cl 6 f ., B. R. , 1954, Orestes de Brida. 
B7-33 Otilia Goedert - S. J " 15-11-1909, R. C. Ang., (83V-92J, Adolfo Bunn . 
B8-34 Lydia Goedert, B. R. , Idalino Schmitz . 
B9-35 Amália Goedert - Lages , Ivo Rosar. 
B10-36 Julieta Goedert - .Bocaiuva - B. R. , Maucélio Marques. 
B11-37 Filomena Goedert, B. R., n . 09-11-1912, R. C., Ang., (86V 126), bat. 

Ang., 27-11-1913, 13-29, Belmiro Busqueti, 2 (+) pequenos . 

812-38 João Goedert, n . 03-6-1915, R. Táboas, (14V-44J, (f) João Francisco Goe­
dert e Catarina Bunn. 

N5-13 Nicolau Goedert - solteiro, (f) Jacó Goedert e Celestina Stehelin. 
N6-14 Roberto Jacó Goedert, Angelina Catarina Freiberger Baumgarten. 

B1-39 Maria Celestina Goedel't, n . 19-12-1906, R. C. Ang . , pg. 73, (T278), [fl 
Roberto Jacó Goedert e Angelina Catarina Freiberger Baumgarten. 

B2-40 Jacó Bertolc!o Goedert, n . 22-11 -1907. 
B3-41 Teresa Goedert, n. 20-10-1913, Perd. 
84-42 Eduardo Goedert, n. 22-8-1915. Perd. 
B5-43 Oswaldo Goedert, n . 15-2-1917, Perd. 
B6-44 Ida Goedert, n. 24-11-1918, Perd. 

N7-15 Apolonia Goedert, (f) Jacó Goedert e Celestina Stehelin, (cc) Pedro Jacó 
6unn , 
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E!1-45 Leonardo Pedro Bunn, n. 31-3-1905, R. Taboas, bat o C . T . 23-4-1904, 
(76B-59) (cc) Ana Margarida Koerich, (prima), n. 1904, (cc) 04-5-1929, (f) Antonio Pe­
dro Koerich e Maria Gehrent (tia), ( +) em Urubici. 

B2-46 Jacó Pedro Bunn, n. 1906, em 22-5-1930, cns . Anfl.. Com Maria Cecílin 
Koerich, n. 19-8-1910, (f) Augusto Sales Koerich e Clara Kretzer, (n/ p) Pedro Estefano 
Koerich e Margarida Schmitt, (b/p) Estefano Koerich e Catarina Esper. 

T1-37 Nelson Jacó Bunn, n . 04-12-1932, ex frei Nelson Jacó 8unn, (cc) Marion 
FUl'tado - Lages. 

ros . 
T2-38 Nilo Daurio Bunn, n . 18-8-1935, (cc) Ida Bernardetc Brüggmann -- Coquei-

T3-3!J Anito Nabor 8unn, n . 4-12-1936, (cc) Maria Lucia Bentim - Lages . 
T4-40 Zilda Maria Bunn , solt., n. 11-4-1940. 
T5-41 Maria Teresinha Bunn, n. 07-5-1944, (cc) Neri Brüggmann. 
T6-42 (+) Zenir Maria Bunn, n. 24-2-1931. 
T7-43 (+) Pedro de Alcântara Bunn, n . 19-10-1942. 

B3-47 Bertoldo Pedro Bunn, n . 12-9-1911, R. C. Ang., (85-113), bat o Ang . 
22-11-1911, pg. 11V-9, (f) Pedro Jacó Bunn e Apolônia Goedart , em 06-1-1939, pg . 
40V-104, Ang., (cc) Ida KOflrich, n. 1917, (f) Augusto Sales Koerich e Clara Kretzer . 

B4-48 Albertina Bunn, n . 12-9-1913, R. Tab ., (f) Pedro Jacó Bunn e Apolônia 
Goedert, bat. Ang. 16-8-1913 (13-25). 

dert. 

dert . 

dert . 

B5-49 Pedro Bunn, n. 05-4-1915, R. Tab., (f) Pedro Jacó Bunn e Apolônia Goe-

B6-50 José Bunn, n. 06-10-1916 , R. Tab . , (f) Pedro Bunn a Apolônia Goedert. 
B7-51 Bruno Bunn, n. 29-10-1917, (f) Pedro Bunn e Apolónia Goedert. 
B8-52 Maria Bunn , n. 01-6-1919 , R. Tab., (f) Pedro Bunn e Apolônia Goedart. 
B9-53 Rainilda Bunn, n. 25-12-1920 - R. Tab ., (f] Pedro Bunn e Apolônia Goe-

B10-54 Olinda Bunn, n . 20-6-1922 - R. Tab., (f) Pedr:-> Bunn e Apolônia Goedert. 
B11-55 Francisco Bunn, n. 11 -3-1925 - R. Tab ., (f) Pedro Bunn e Apolônia Goe-

B12-56 Elza Bunn, n . 06-5-1927 - R. Tab., (f) Pedro Bunn e Apolônia Goedert. 

N8-16 José Bertoldo Goedert , n. 1884, (f) Jac Goedert e Celestina Stehelin, flm 
25-1-1913 - pg. 26V-6 - Ang ., (cc) Maria Kreusch, n . 1984, (f) João Kreusch e Maria 
Kahll. 

B1-57 João Goedert, n . 30-12-1913 (87-130) - R. C. Ang. , bat o Perd . 18-1-1914 
(13V-32), (f) José Bertoldo Goedert e Maria Kreuch, Alto Rio dos Bugres. 

B2-58 Jacó Goedert, n. 01 -6-1916 - Perd ., (f) José Bertoldo Goedert (Imbuia) 
e Maria Kreusch, bato 06-8-1916 - Ang ., (cc) Olindina Albanoz, (f) Virgilio Westrupp , 
(n/ p) Jerônimo Westrupp e sobrinha do Pe . Gregório Westrupp. 

T1-44 Walmor Goedert (Itup .), (cc) Alzira Westrupp. 
B3-59 Otilia Goedert (Entrada Rio dos Bugres), (cc) Benjamin Kammers. 
B4-60 Olegário José Goedert. n. 23-11 -1926, Barra - Clara, (f) José Bertoldo 

Goedert e Maria Kreusch. 

85-61 Valdemiro Goedert (Serra Grande . - Petr . ), scp. da mulher Catal'ina 
Cauling. 

B6-62 Mario Goedert, (cc) Maria Schneu. 
B7-63 Ivo Goedert (Alto R. Bugres) , (f) José Bcrtoldo e Maria I<reusch. 
B8-64 Ulerich Goedert (Alto Rio Bugres) (f) José Bertoldo e Maria Kreusch. 
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B9-65 Clotilde Goedert, n . 26-4-1918 - R. Tab ., (f) José Bertoldo e Maria 
Kreusch. 

N9-17 Amoldo Pedro Goedert, n . 1889, (cc) Emilia Luiza Schmitt, n . 1892, (fl 
Bernardo Schimdt e Ana Maria Schweitzer. (f) Jacó Goedert e Celestina Stehelin, cas-
Ang. 17-2-1912 - Perd . (26-3). -

81-66 Celestina Goedert, n . 20-2-1913, R. C. Ang. (86-1211, bato Ang. 06-4-1913 
(12V-22), (f) Amoldo Goedert e Emilia Luiza Schmitt, (f) Jacó Goedert e Celestina 
Stehelin . 

82-67 Maria Ana Goedert, n . 12-11 -1914 - R. C . Ang. (87V-136) , R. C . Ang. 
Pg. 195V-T516, bat o 08-12-1914 - Ang . (14-38), (f) Arnoldo Pedro Goedert e Emilia 
Luiza Schmitt, n . 1891, (n/ p) Jacó Goedert e Celestina Stehelin, (n/ m) 8ernardo 
Schmitt e Ana Maria Schweitzer, n. 1891 . 

83-6801ivia Goedert, n. 23-2-1911 - Perd . , bat o Ang. 26-2-1917 (pg . 15-V571. 
(f) Arnoldo Pedro Goeclert, ri . 1889, (CC) Emilia Luiza Schmitt, n . 1892 . 

84-69 Rosalina Goedert, n. 07-2-1919 - Perd. , bat o Ang . 02-3-1919 (17V-79). 
(f) Arnoldo Goedert e Emília Luiza Schmitt. 

N10-18 Veronica Goedert, n. 09-11 -1890, R. C . SPA, pg . 11 .9 em 15-11-1890, 
(f) Jacó Goedert Jr . e Celestina Stehelin, cas . Ang . 1914 (pg. 27.9). (cc) Venâncio 
Pinheiro, n . 1890, (f) Venâncio Pinheiro e Amora Felisbina D'Avila . 

81-70 Lindolfo Pinheiro , n . 30-10-1913, Perd . , bat. Ang . (13V-311. (f) Hercilio 
Pinheiro e Verônica Goedert . 

82-71 Celestina Pinheiro , n . 11-2-1915 - Perd . , (f) Hercilio Pinheiro e Verônica 
Goedert . 

83-72 Apolonia Pinheiro , n . 27-6-1916 - Perd., bat o Ang . 30-7-1916 (15-53), (fl 
Hercilio Pinheiro e Verônica Goedert. 

84-73 Maria Pinheiro, n. 16-11-1917 - :'erd., bat o Ang. 16-11-1917 (16-63). (tl 
Hercilio Pinheiro e Verônica Goedert. 

N11-19 Sebastiâo Goedert, n . 09-4-1893, pg. 42V-8, bat o C . T . 08-5-1893, (f) 
Jacó Goedert, n. 1845 e Celestina Stehelin, em 24-7-1918, pg. 28V-18, Ang., (cc) 
Maria Pinto Ferreira, (f) Cândido Pinto e Helena Müller . 

81-74 Irma Goedert, n. 29-'1 2-1 918 - Perd., (f) Sebastião Goedert e Maria Pin­
to Ferreira , bat. 30-1 2-1 9·i8. P:j . 17-77, em 15-4-1939 (41 -106) (cc) José Antonio Farias, 
n . 191 9, (f) Antonio Andl'é Fnrias e Ana Schappo . 

82-75 Malvina Goedert, n. 06-3-1921 - Perd . , bat o Ang . , 13-3-1921 (19V-102J, 
(f) Sebastião Goedert e Mari n Pinto Ferreira . 

83-76 Osmar Goedert, n . 10-10-1921, bat o Ang . , 21-10-1922 (21V-1261. (f) Sebas­
ti 50 Goedert e Mari a Pi nto Ferreira . 

84-77 Irênio Goedert, n. 22-7-1924, Perd . , bat o Ang ., 30-7-1924 (23-147), (f) 
Sebastião Goedert e Maria Pinto Ferreira . 

85-78 Lucia Maria Goedert, n . 23-10-1926, Perd . , bat o Ang . , 01-11-1926 (25V-175). 
(f) Sebastião Goedert (09-4-1893) e Maria Pinlo Ferreira . 

N12-20 Maria José Goedert, n . 03-6-1896, R. C . Ang., 13-6-1896 (43-13). (fl 
Jacó Goedert Jr. e Celestina Steheiin _ 

N13-21 Celestina Goedert, n . 15-6-1897, bat o C . T . 20-7-1897 (92-137), (f) Jacó 
Goedert, n . 1845 e Celestina Stehelin , em 17-11 -1918, pg. 28-14, Ang., (cc) Sebastião 
Kreusch, n . 1895, (f) João Kreusch e Maria Kahll . 

- 27-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



· , 
F2-4 A Família de João Adão Goedert, n. 1847, (f) João Jacó Goedert e Catari­

na Schmidt, (cc) Maria Bins, (f) Wilhelm Bins (Guilherme) e Margarida Kretzer . 

N1-22 Cristina Goedert, n . 30-8-180, bat o Curato de Teresópolis (C . T. ) 19-10-1880 . 
pg. 52, nO . 144 . 

N2-23 Maria Goedert, n. 07-2-1 881, bato Gaspar, 21-2-1881, pg . 174, T. 16. 
N3-24 Nicolau Goedert, n . 22-11-1882, bato C. T. 22-4-1883. 

(Continua) 

ACONTECEU ... NOVEMBRO DE 1993 

- DIA 2 - A imprensa noticia - Encontrada plantação de maconha em Agro­
nômica . * Mês começou com pacotaço de aumentos * Vândalos atacam sepu:­
turas . * No Campeonato Catarinense de Karatê, Timbó sagrou-se campeã por equi­
pe. * Encerrou-se o X Encontro Nacional dos Procuradores da Hepública, realizado 
em Blumenau desde o dia 28 de outubro. * Foi eleito o Conselho Tutelar da Cri,'In­
ça e do Adolescente: Pedro Stahlin, Iraci Teriet, Liete Boeringer, Silvia Rossati e 
Felicitas Lanser . * Cremer introduz no mercado um novo produto de bandagem . 

- DIA 3 - Instalou-se em Blumenau, o 5° . Seminário Nacional de Defesa do 
Patrimônio Histórico e Cultural . O evento aconteceu no auditório do Grande Hotel 
Blumenau. 

- DIA 4 - No Teatro Carlos Gomes, foi apresentado o espetáculo de música 
e dança contemporânea '. Fragmentos do Inconsciente " , da Companhia de Artes Hop 
Frog, com ,'\! .. xanure Prade e Maristela Estrela. ." No Camorra Bar, aconteceu festa 
beneficente pl uíllovida pela Secretar ia Municipal de Ação Comunitária, visando arre­
cadar fundos para o Natal das -:rianças carentes do Município. 

- DIA 5 - A imprensa (JSC) notic ia que a Fiovale SI A - empresa do gwpo 
Karsten - obteve o primeiro lugar no levantamento de qualidade de fios cardados 
para tecelagem, feito pelo Centro de Pesquisas e DesenvolVimento Tecnológico da 
Indústria Têxtil (CEPETEX), de Blumenau. '" O Assessor de Imprensa da Impressora 
Paranaense, Luiz Antônio Soares, afirmou que aquela empresa fecha definitivamente 
e encerra suas atividades industriais em Blumenau neste fim de ano. 

- DIA 7 - Realizaram-se, em Tubarão, as solenidades de abertura das disputas 
dos 33°. Jogos Abertos de Santa Catarina . 

- DIA 9 - No Pavilhão C da Proeb, foi aberta a Feira Prefeituras 1993 - Pro­
dutos e Serviços. * Chegou a Blumenau um grupo de 15 agentes de viagens cana­
denses, inte'ressados"'em trabalhar com o turismo do sul do Bras il . Os agentes vie­
ram a Blumenau para conhecer a cidade e seu potencial turístico. * No Teatro 
Carlos Gomes, apresentou-se Ney Matogrosso e o quinteto Aquarela Brasileira com 
o espetáculo intitulado "As Aparências Enganam" . 

- DIA 10 - Em solenidade realizada na FURB, foi lançado o livro "Saudade 
e Esperança", de autoria da pesquisadora blumenauense Valburga Hüber . A obra é 
uma coletânea de trabal110s da autora, dos quais muitos já foram publicados nas pá­
ginas de " Blumenau em Cadernos ", com geral agrado de seus leitores . 

- DIA 11 - Na praça de eventos do Shopping Neumarkt, o Espaço de Arte 
Açu-Açu apresentou, às 18 horas, o espetáculo PLURIMAGEM - a festa das cores, 
formas e palavras . Numeroso público presenciou o espetáculo . * No Teatro Carlos 
Gomes aconteceu o rec ital de viol ão do consagrado artista Everton Glqeden . 

- DIA 13 - Depois de 17 dias de para lisação, em greve, os Delegados de Po­
lícia Civil do Estado decidiram retornar às atividades. 
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- DIA 16 - Na Galeria Municipal de Artes, realizou-se coquetel de abertura 
da exposição da artista gaúcha Sola Ries. Paralelamente aconteceu autógrafos com 
lançamentos dos livros "Natural , Afetivo c Frágil", de Alcides Buss , e "Tempo de An­
danças, de Harry Laus ", de auloria de Zahidê Muzart. 

- DIA 17 - Após 47 dias de greve, ager:tes, comissários, escrlvaes e funcio­
nários de nível médio e superior da Polícia Civil do Estado decidiram retornar aos 
trabalhos normais. 

- DIA 18 - No St . Peter Residence, aconteceu a abertura da exposlçao dos 
traba lhos dos alunos da al·tista Simone Raizer, do Atelier Casa da Arte . São mostras 
de Giovanka Zaniz, Luzia Th0iss, Marcos dos Santos, Marlene Vargas, Saskia Zaniz 
Suelete Perkowsky, Tathiana Siegcl, Vilrna Dias e Wallesca . * Na praça de eventos 
do Shopping Neumarkt, aconteceu o lançamento do livro de autoria de Célia Ribeiro, 
intitulado: "Boas Maneiras & Sucesso nos Negócios" - um guia prático para execu­
tivos. * Em Tubariio , a represenlação de Joinville conquistou o titulo de bi-cam­
peã dos Jogos Abertos ao vencer o tênis de mesa. Em medalhas, Blumenau conquis­
tou 127 contra 111 de Joinvi lle. Na pontuação final, Joinville ficou com 234 e Blump.­
nau com 225. Em troféus, Joinville conquistou 7, contra 8 de Blumenau. 

DIA 19 - Tendo por local a área anexa a PROEB, foi iniciada a 2a . etapa do 
Circuito skol Country de Rodeios , às 20 horas, com a participação de cerca de 20 mon­
tadores de touros e 20 ginetes. 

- DIA 20 - No salão de festas do Viena Park Hotel, realizou-se a solenidade 
de entrega do troféu Pincel de Cristal às personalidades artísticas que mais se desta­
caram em Santa Catarina em 1993. (ver JSC 20.11.93 - pg. 16). * Em Timbó, rea­
lizou-se o 4°. Encontro Sulamericano de Bandoneons. 

- DIA 24 - Teve início em Blumenau, no complexo esportivo do SESI , às 19 
horas, a disputa da Taça Brasil de Handebol masculino , reunindo as oito melhores 
equipes do país . * A Escola Livre de Música apresentou seu liltimo evento 
do ano: Recital de Canto e Piano , com ál'ias de ópera e cantos natalinos , programa di­
rigido pe lo barítono Domingos Moreno e o piallista Helder Cadore. * No pavilhão 
A da PROEB, foi realizada a solenidade de abertura da grande exposição de orquídeas, 
promovida pelo Círculo de Orquidófilos de Blumenau, com o apoio da Prefeitura e da 
Federação Catarinense de Orquidófilos. A exposição, que reuniu duas mil fo lhagens 
ornamentais, cinco mil flores da época e 1.500 mudas de orquídeas, também é come­
morativa dos 50 anos de fundação do Círculo de Orquidófilos de Blumenau. 

DIA 25 - No Vi ena Pal'k Hotel , o Espaço de Arte Açu-Açu, de Blumenau 
e a Galeria de AI-te Lascaux, promoveram o Grande Leilão de Arte, cuja abertura deu­
se às 20:30 horas. Toda a arrecadação financeira reverteu em benefício da Rede Fe­
minia de Combate ao Câncer. 

- DIA 26 - Morre, em Paris, aos 78 anos de idade, o aplaudido ator Grande 
Otelo. * No auditório da Igreja Missão Evangélica, a Orquestra da Cidade se apre­
sentou, às 20 horas, à rua Antônio da Veiga, 539. 

- DIA 27 - O Comite de Combate a Fome c Miséria e pela Vida, entregou 
160 cestas com alimentos básicos, às famílias carentes residentes no bairro Progres­
so. * A rua 15 de Novem9ro ficou colorida o sonora nesta manhã. com o desfile 
de seis bandas que concorreram no Concurso Sul Brasileiro de Bandas e Fanfarras. 

- DIA 28 - Em Gaspar, foi celebrada a missa de Jubileu de Ouro de três 
bispos, na Igreja Matriz de São Pedro Apóstolo. que completaram 50 anos de sacer­
dócio. São eles os gasparenses Dom Cmlos Schmitt, Dom Ouirino Schmitz e Dom 
Gregório Warmeling, este último convidado especial para os festejos. 
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ACONTECEU ... DEZEMBRO DE 1993 

DIA 1°. - A imprensa (JSC) notica que três empresas blumenauenses rece­
beram o prêmio Expressão. A Artcx pelo trabalho de educação ambiental , a Cia . 
Karsten pelo controle de poluição e a Hering Têxtil com o marketing ecológico. .. 
A partir desta data a cidade de Blumenau ganhou atração extra. Foi inaugurélda a 
decoração do primeiro Natal do Shopping Neumarkt. .. A Pró-Dança, Escola de Ballet 
do Teatro Car los Gomes, encerrou suas atividades de 1993 com o espetáculo "Um 
Instante na Vida do Outro", homenageando o bailarino Maurice Béjart. .. Neste Dia 
Mundial de Prevenção, a Comissão Municipal de Combate a Aids de Blumenau anun­
ciou a estimativa de que 25 mil pessoas da Cidade estejam infectadas pelo virus 
HIV. Desde 1989 a doença atingiu 168 homens, 68 mulheres p. 14 crianças do munici­
pio. Foram registrados 24 casos de AIDS em apenas 4 meses. 

- DIA 2 - Foi inaugurado o túnel da rua 7 de Setembro, em frente ao Shoo­
ping Center Neumarkt e que veio garantir a segurança dos pedestres, na travessia da­
quela rua . .. As 19 horas, realizou-se a solenidade de inauguração da Incubadora de 
Software de Blumenau (Blusoftl, operando inicialmente com 16 projetos , ocupando toda 
a capaCidade instalada. .. Foi aberta a exposição do pintor e desenhis,ta Domingos 
Fossari, no Espaço Cultural do BADESC. 

- DIA 3 - Cerca de 16 mil lâmpadas foram acesas nesta noite, na abertura 
da iluminação pública nata lina . .. Nos Jogos Abertos Brasileiros, Santa Catarina 
ganhou o troféu do atletismo femin ino . * As passagens de ônibus urbanos sobem 
para CRS 85 ,00 . 

- DIA 4 - No Espaço Cultural Neumarkt, apresentou-se a Orquestra Jovem 
da Escola Super ior de Música de Blumenau . ., Na FURB, uma exposição mostl'a 
maquetes de arquitetura prodUZidas pelos alunos da Faculdade de Engenharia . .. 
No bairro de Itoupavazinha, o prefeito Renato Vianna e o presidente do SAMAE Mauro 
Dorigatti , inauguraram o Reservatório R-9 , mais uma etapa de abastecimento de água 
para aquela região das Itoupavas . O povo festejou o auspicioso acontecimento. 

- DIA 7 - O Municír>io de Barra Velha comemorou a passagem de seus 
132 anos de fundação. .. A imprensa registra com pesar o falecimento, dia 5, do 
empresário Paul Schindlcr , que, durante 60 anos, dirigiu os destinos da Cia . Lorenz, 
uma das mais conceituadas empresas industriais de Blumenau. Paul Schindler faleceu 
aos 93 anos de idade. .. Com um concerto, o primeiro depois do-regresso da 
tourné pela Alemanha, a Orquestra de Câmara de Blumenau lançou seu 13° . disco 
" Momentos ". No concerto, foram executadas músicas constantes do lançameto. 

- DIA 8 - No palco do Teatro Carlos Gomes, a Academia Master apresentou 
seu sexto espetáculo anual de Jazz e Aeróbica - O Dança Bras il. 

- DIA 9 - No complexo do SESI, no Vorstadt, foi aberto o XI Festival de 
Dança, promovida pela FIESC e pelo SESI . .. Na Galeria Municipal de Artes, o DCE 
da FURB fez entrega de prêmios do Concurso Livrescrita. Foram premiados dez partici­
pantes .. Na Praça de Eventos do Shopping Neumarkt, apresentou-se o coral infantil 
municipal de cento e trinta vozes. .. No Museu da Família Colonial, da Fundação" Ca­
sa Dr . Blumenau , a grande atração é a exposição de brinquedos bem antigos, que fize­
ram a alegria da petizada a partir do começo deste 1>éclllo. .. No Espaço de Arte 
Açu-Açu , no Shopping Neuil1arkt, o escritol' Sérgio da Costa Ramos , lançou seu livro 
"Enfermaria Brasil ". 

- DIA 10 - Na Colônia de Férias do SESC. em Salto Norte , a artista Regina 
Locatelli inaugurou sua expos ição de pintura . .. No Bar Kriado, apresentou-se com 
grande' sucesso o Conjunto Latino "Los Atipak ". * Na FURB , terminou a mostra de 
maquetes dos alunos de arquitetura . 
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- DIA 11 - No Celeiro do Vale foi inaugurado, às 17 horas, o Herr Kaffee von 
Held , um típico Café Colonial oferecendo mais de 30 opções. * Na Praça de Cris­
tal do Shopping Neumarkt, aconteceu o recital de piano dos músicos Juciane Sandre 
e Charles Labes . 

- DIA 12 - No Teatro Carlos Gomes, o aplaudido coral Camerata Vocal e apre­
sentou seu tradicional Concerto de Natal , com muitas novidades e muitos aplausos. 
* Na Danceteria Rivage, foi realizada a festa de eleição da Garota RBS-TV 93 . 
A escolha recaiu na figura bela e simpática da jovem estudante brusquense Silvia 
Simara, dentre as 14 candidatas que concorreram . 

- DIA 14 - Na Fundação " Casa Dr. Blumenau", sa lão de exposições, foi aber­
ta a Coletiva de Artes .. A Cor da Corda'. 

- DIA 16 - Em frente as escadarias da Igreja Matriz São Paulo Apóstolo , foi 
inaugurado o Palco da Cidade, um palco móvel, que é a concretização de um projeto 
da Fundação .. Casa Dr. Blumenau", em parceria com o Banco de BOstOil. Na abertura, 
as atrações foram a Orquestra de Câmara e o grupo 'Pró-Dança " de Blumenau. 

- DIA 17 - Na Praça de Eventos do Shopping Neumarkt, apresentou-se a 
Orquestra de Câmara de Blumenau, às 20:30 horas . * No Bar Vendramini , à rua 
Alte _ Barros , a Banda The Blade apresentou-se com músicas dos anos 60 e 70. 

- DIA 23 - Segundo estatísticas publicadas, o Comitê contra a Fome distri­
buiu aproximadamente 24 toneladas de alimentos entre os meses de agosto a dezem­
'lt:o de 1993. 

- DIA 26 - O noticíiário da imprensa informa que , na campanha realizada pela 
Secretaria da Criança e do Adol escente com a Secretaria de Ação Comunitária, apoio 
da RBS-TV, foram arrecadados cerca de 30 mil brinquedos, fazendo a alegria das cr ian­
ças carentes . 

- DIA 30 - Estatísticas divulgadas adíantam que , em 92, 33 pessoas morreram 
3m acidentes de trânsito em Blumenau. Em 1993, a violência foi maior: até esta data 
51 vítimas fatais foram registradas. 

Aconteceu há 50 anos ..... em Blumenau 
José G.onçalves 

Vamos iniciar hOje uma r.e ne de publicações sobre fatos ocorridos a partir de 
maio de 1943, quando sU I'giu, dia 29, a primeira ed ição do jornal "A Nação", e relativos 
ao dia-dia da cidade. 

- DIA 29/ 05/1943 - Saiu a públiCO o primeiro número do jornal "A Nação", 
jornal tri-semanário. lançado pelo jornalista Honorato Tomelin . * Foi designado pelo 
Comte. da 5a . Região Militar o novo comandante do 32° . B. C . , de Blumenau, o Tte . 
Cel . Adernar Vil ela dos Santos. deixou o cargo o Tte. Cel. Oscar Ramos. 

- DIA 1 ° ./06/ 1943 - A PRC-4 Rádio Clube de Blumenau , que acabava de am­
pliar seu potencial de transmissão, lançou programa Infanto-Juvenil para cnlouros apre­
sentarem-se cantando, declamando ou executando instrumenos musicais, isto aos domin­
gos a partir das 10 horas . O programa era animado pelos locutores Manoel Pereira Júnior 
e Célio Vida!. 

- DIA 05/ 06/ 1943 - Com destino a Ibirama, passou por Blumenau o interven­
tor do Estado Dr. Nereu de Oliveira Ramos. Lá em Ibirama, o interventor presidiu a 
solenidade de ｩｮ｡ｾｬｧｵｲ｡￧￣ｯ＠ da ponte de cimentq sobre o rio Hercílio . 

-31-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



- DIA 06/06/1943 - No Teatro Carlos Gomes, rea lizou-se a solenidade de en­
trega às crianças pobres, antecipadamente selecionadas, de agasa lhos doados através 
da Campanha do Abrigo, iniciada pelo comando do 32°. B. C . e com a colaboraçã"O 
da população e várias classes empresariais. Mais de 300 pacotes foram distribuidos. 

- DIA 10/ 06/ 1943 - Na disputa do Campeonato Blumenauense de Xadrês, con­
quistou o título de campeão o sr. Nicácio Heusi, cuja partida final foi com o sr. Alfre­
do Dietrich . 

- DIA 08/07/ 1943 - No Teatro Car los Gomes, apresentou-se, em be lo recital, 
de canto, a então maior cantora jovem do Brasil, Alico Ribeiro. Ela interpretou Mozart, 
Puccini, Schubert, Delibes, Granados e outros, com pleno êxito e muitos aplausos . 

. (continua no próximo número) 

Escolas Alemãs no Estrangeiro 

no começo do século 

o I mpério Alemão nuxilia 
atualmente com um gasto de 
1/2 milhão de Marcos, 5 continen­
tes com 970 escolas. Nos Esta­
dos Unidos da América, Áustria e 
Suíça, não há escolas alemãs . 
Na Europa (excluindo a Alema­
nha) possui 96 escolas, com 535 
professores alemães e 10 . 290 alu­
nos, dos quais 64 % são alemães . 
A Ásia possu i 18 escolas com 169 
professores e 1.105 alunos destes, 
74% são alemães . A África dispõe 
de 43 escolas alemãs nas quais le­
cionam 127 professores a 2.725 
alunos dos quais 82 %' são ale­
mães . A América Central possui 
apenas 3 escolas com 18 professo­
res e 330 alunos, destes 87 % são 
alemães. A América do Sul é a 
que tem mais escolas alemãs, são 
738 escolas com 1 .090 professo­
res e 30.440 alunos 87% são ale­
mães. A Austrália tem 77 escolas 
com 89 professores e 2.620 alunos, 

Prof. Richard Hoffmann 

sendo 99% alemães natos. Existem 
escolas elementares e ginásios 
alemães em Constantinopla, An­
tuérpia, Bruxelas, Milão, Bucarest, 
Madri, Lisboa, Barcelona, México, 
Caracas, Copenhague, Port Elisa­
beth, Jassy, Alexand ria, Shangai, 
Jerusalém, Gênova, Roma, Floren­
ça, Nápol i. Das escolas alemãs ci ­
tadas na América do Sul, mais da 
metade estão no sul do Brasil. 
Aqui a porcentagem de alunos ale­
mães é favorecida em comparação 
a toda a América do Sui. 

Fonte: «Mitteilungen des Deuts­
chen Schulvereins für Santa Cata­
rina» . 

Data: Blumenau, outubro de 1906 
(Ano 1 - n°. 8) . 

Tradução: Edith Sophia Eimer 
(Abril/1992) . 
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F UNO A ç A O "C A 5 A O R. B L U M E NAU" 

Instituída pela Lei Municipal nO. 1. 835,de 7 de abril de 1972 . 
Declarada de Utilidade Pública Municipal pela Lei nO . 2.028, de 04/09/74 . 
Declarada de Utilidade Pública Estadual pela Lei nO. 6.643, de 03/10/ 85. 
Registrada no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza Cultural 

Registrada no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza 
Cultural do Ministério da Cultura, sob o nO. 42 .002219/ 87-50, 

instituído pela Lei nO. 7.505, de 02/ 07/86. 

89015-010 B LU M E NAU Santa Catarina 

INSTITUiÇÃO DE FINS EXCLUSIVAMENTE CULTURAIS 

SAO OBJETIVOS DA FUNDAÇÃO: 

- Zelar pela conservação do patrimônio histórico e cultural do 
município; 

- Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município; 
- Promover a conservação e a divulgação das tradições culturais e 

do folclore regional; 
- Promover a edição de livros e outras publicações que estudem 

e divulguem as tradições histórico-culturais do Município; 
- Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, discotecas e 

outras atividades, permanentes ou não, que sirvam de instrumento 
de divulgação cultural; 

- Promover estudos e pesquisas sobre a história, as tradições, o 
folclore, a genealogia e outros aspectos de interesse cultural do 
Município; 

- A Fundação realizará os seus objetivos através da manutenção das 
bibliotecas e museus, de instalação e manutenção de novas 
unidades culturais de todos os tipos ligados a esses objetiVOS, 
bem como através da realização de cursos, palestras, exposições, 
estudos, pesquisas e publicações. 

A FUNDAÇÃO "CASA DR . BLUMENAU, MANTtM: 

Biblioteca Municipal "Dr . Fritz Müller" 
Arquivo Histórico "Prof . José Ferreira da Silva" 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edith Gaertner" 
Edita a revista "Blumenau em Cadernos" 
Tipografia e Encadernação. 

CONSELHO DELIBERATIVO: 

Mario Germer; Maria Beatriz Niel1'leyer; Friederich Wilhelm 
Heinrich Ideker; Ell en Jone Wegge Vollmer ; Altair Carlos Pimpão; 
João Carlos von Hohendorff; Edgar Paulo Mueller; Gladys $uely 
Dorigatti Werner; Ruth Winkler Paul; Marcos Henrique Buechler; 
Ernesto Deschamps . 

DIRETORIA: 

Presidente: Elke Hering 
Diretor Administrativo-Financeiro: Valter T. Ostermann 
Diretor de Cultura: Lygia Helena Roussenq Neves 
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Nas tramas do mais puro algodão, uma marca de qualidade. 
Para todo mundo. Em todos os tempos. 
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